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1.

"Wir kampfen mit der Sprache.

Wir stehen im Kampf mit der

Sprache". (l)

Wittgenstein (1931)

I . A sociologia e o simbôlico: estratégias de inversão

das políricas de identidade

A problemática do desvio é demasiado complexa

para se poder analisar segundo uma espécie de histôria

natural das psixôes e das transgressôes das ordens que

as contêm, dotando-as de uma estabilidade e repe tibi 1 idade

onde se assinalaria a marca do social. Isso implicaria

que o "social" definido como Poder se acrescentaria

ao seivagismo mudo das paixoes, não interessando de

momento ■ .saber se trataria de paixôes "negativas" ou

"Dositivas". sîgundo uma axiologia de instrumentagão

cas "paixoes" tao carac terí sr ica da modernidade, como

se pode observar na obra de um Fourier. Tal mudez, seja

mesmo um gesto antes da palavra, é muito problemática

ao nível da experiência social, remetendo para uma "origem"

que , hoje, depois da desconstrugão da metafísica dificil-

mente se pode aceitar. Com efeito, falar de desvio implica

de imediatô a consciência de isso não é possível sem

(1) - Utilizei a tradugao inglesa das Vermischeten Bemer-

kungen de Wittgenstein editadas por G. von Wright. Cf.

Culture anri Value, Basil Blackwell, Owford, 19 80, edigão

Bilingue. A passagem em exergo é bem sintomática das

dificuldades que a língua pôe â transposigao , å tradugâo,

limitando-me aqui a transcrever a versão inglesa: "We

are struggling v/ith language . We are engaged in a struggle

with language", Dp . cit., p. 11.
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uma relacão a iinguagem, com a sua específica simbolicidade,

ou seja, naquilo que ela tem de possibi li tadora de cons-

tituigão da experiência.

Todavia, quando se fala de linguagem corre-se

o risco de fechamento dentro de uma abstragão debilitante,

se não se d.stinguir rigorosamente algumas das suas

modalidades mais ou menos incompossíveis entre si. Com

efeito, a utilizagão de termos como -ideologirf, 'discurso'

ou "imagináric. nãô é inocente, implicando estratégias

de desconstrugão diferenciadas ,
com efeitos não menos

distintos: teôricos, mas também políticos. Ê que não

é possível evitar um princípio de decisão último que ,

portanto, é primeiro, por ser prévio ao desenvol vimento

das diversas conf iguragôes discursivas. Aliás, a multi-

plicidade dos jogos de linguagens, teorizada por

Wittgenstein, oode ser compreendida pela figura que

uma diagramatizagão específica introduz na linguagem,

sendo a inempossibil idade referida, ou nas palavras

de Lyotard, o diferendo, entre tais figuras ou jogos

de linguagem, antes de mais uma incoincidencia conflitual,

mais ou menos latente, entre diversas diagramáticas .

Para entrarmos na análise do desvio e sua refracgão/

/construgão nos media devemos partir da seguinte hipôtese:

o desvio não existe tout court, não é um fenômeno já

dado objectivamente. 0 desvio é de natureza relacional,

cuja estrutura está na base de um campo problemático

onde se opôe o desvio vs . a ordem, o normal vs . o anormal

(outras dicotomias seriam possíveis, na medida em que

se relevam do func ionamento do princípio da Identidade).

A natureza dicotômica desse campo não deve surpreender,

já que nesse campo todas as dicotomias se entretecem

no funcionamenro tecnopol í t ico do Princípio da Identi-

dade. Assim, enquanto nos media tal princípio se apoia

num comunicacionalismo que identifica a emissão e a
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™ „m dario reeime discursivo, no socius a

recepgao com xii o,x.._ --,»-..
x. .

Pnáticas da actualizagão do desvic sãc inseparaveis

de uma mistica dc ccnsensc que ,
nãc por acasc, acomp.nha

a emergência da modernid.de ao nível das tr.nsform.goes

da relagão entre a Palavra e c Poder. 0 principic da

Identidade referido equivale ao .maginário dc esbatimen-

to das diferengas na ccmunicagão (anulando c seu oaracter

dialôgico), e na ccmunidade do jsociu^ (anuiandc o seu

carácter conflitual), fazendo ccnvergir o discurso

o sccius para um referente mítico: o de uma cc™nunitas

reconcil iada.

Ne=ta breve intrcdugãc, ficam langadcs os dados

do problema q.'.e ncs vai ccupar nesta Li£ão: ccntra as

ncgces abstratas e naturalizantes , biclôgicas do desv.o,

não se procurará ccntrapor um empirismo dcs factos,

nem mesmo um historicisrao da produgão histôrico-soctal

dc desvio, mas antes se desenvolverãc as ,
consequências

da seguinte tese: cada épcca recrta de uma forma pro-

hlemática todas as anteriores, e as suas produgôes,

não sô na parte institucional ,
mas fundamentaimente

na idealidade do Discurso, e nas suas virtualidade de

realT^ĩT^o princípio da Identidade. Aliás, e esta

idealidade dc Discursc que pcssibilita as estrateglas

de Identidade e nãc o ocntrário. 0 centramento desta

análise sabre os media langará luz adicional sobre esta

Entre discurso e experiência não há oposigâo

pura e simpies, mas antes uma série de relagôes pos£1-

veis em que essa cpcsigãc é apenas um casc part.cular.

Se aceitarmos, mesmc provisoriamente ,
trabalhar oora

estes dois t,rracs, outras pcssibilidades
combinatonas

são pensáveis, como seja 1) -

~

predominânoia do disourso

sobre a exper.ênoia. 2) - a dominânoia da experiênoia
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sobre o discurso, e 3) - o relacionamen to pragmático

clp discurso * experiencia. Esta última possibi 1 idade

procura pensar ambos os termos a partir dos efeitos

múltiplos que entre eles se estabelecem, e onginam.

Como veremos, este relacionamento pragmático, que revela

de uma perfo-mat ividade interna, tem sido analisado

através do cmceito de "eficácia simbôl'ica" centrado

fundamentalment- sobre os efeitos exteriores do discurso

sobre a acgão.

Toda a acgão, seja de conflito ou de consenso,

desenrola-se sempre dentro de uma dada estruturagão

de sentido que serve de elemento de re-ordenagão da

troca de enunciados e actos concretos, que no acto de

enunciagão actualizam uma dada estrutura de sentido,

e não outra, virtualmente possivel. Ê o carácter quase-

-rígido dessa estrutura que constitui o horizonte de

ordem de toda a acgão previsível, que é ■ indissociável

da sua unificagão em mitos e narrativas de legitimagão,

em torno dos quais
- da sua definigão e redifinigãc

_, se desenrolam conflitos que são o melhor índice de

omnipresenga da linguagem (do Discurso) na experiencia.

(2)

(2) - A questão do sentido da experiência não se pode

reduzir meramente â dimensão semantica da linguagem,

como a filosofia de indole analítica tende a considerar

sendo inseparável de uma visão performativa do discurso

na experiência. 0 que não deve ser entendido como a

defesa de um sentido bem determinado empi ricamente ,.
em

que "experience serves as evidence for judgements concerning

meaning", como considera D. Fllesdal no seu ensaio

"Meaning and Experience" incluído no livro Mind and

Languagg, ed . por S. Guttenplan, Oxford University

Press, 1975, pp . 25-44.

y <
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0 erro de est rutural ismo e da semiologia banali-

zados, advém dessa separagão, que é mais fácil de denun-

ciar que de superar. Para isso seria preciso desenvol-

ver um paradigma comunicacional de índole pragmática,

suf icientemente subtil para superar a falsa empiricida-

de dos seus elementos, e que conseguisse obviar o seu

aprovei tamento mítico pelo discurso contemporâneo ,

organizando de um outro modo a reflexão sobre as ins-

tâncias de enunciagão e as de recepgão, bem como ao

nível da expressão
- a sua materialidade signif icante .

Com efeito, falar de "paradigma comunicacional" presta-

-se a confusoes, talvez inevitáveis, mas que não devem

impedir a análise. 0 mero facto de ser evidente de que

não estamos diante de um modelo único, pretensamente

científico e neutro, mas que outros "modelos" nao menos

pertinentes pcdem ser apresentados , essa proliferagao

de modelos é a melhor prova de que o paradigma comuni-

cacional'faz parte de uma situagão complexa, cujo sentido

não pode ser analisado dentro de um modelo dominante,

seja instrumental ,
ou crítico (que privilegiam os aspec-

tos da produgât). Mesmo o modelo hoje bastante influente

da escola de ( onstanga (a "teoria da recepgão" ) é insa-

tisfatôrio, embc ra traga å luz um elemento menosprezado

dentro do espago paradigmático da comunicagão
- o leitor,

c receptor. Com efeito, a dominância da interpretagao

como "apreendedora" de uma dada experiência, nao consegue

restituir o que a torna única e irrepetível - o seu

carácter de Acontecimento . A unicidade da(s) experiência( s )

nâo implica que não haja uma estruturagão quase-rígida

do paradigma. Importa mencionar neste contexto a analí-

tica de Lyotarc! - em Le Différend - construída em torno

de "instâncias" relacionais, que ganham figuras diferen-

tes em cada novo jogo de linguagens, ou universo possível.

Nesta nova concepgão "le destinateur et le destinataire



sont des insrances, marquées ou non , presentées par

une phrase. Celle-ci n'est pas un message passant d'un

destinateur â un destinataire tous deux indépendants

d'elle. Ceux-ci sont situés dans l'univers qu'elle pré-

sente, tout comme son réí'érent et son sens" . (3).

mais adiante: "ces umvers sont constitués par les si-

tuations des instances (non seulement le sens, mais

ie réferent, le destinateur, le dest inataire ) et par

leurs relations'. (4).

Para além do que há de problemático em usar a

lmguagem de comunicagão, não há dúvida que o seu carac-

ter dialôgico e dinâmico vai operar importantes transfor-

magôes na análise do simbôlico, enquanto trabalho de

significância e isso seja essa linguagem usada explici-

tamente ou impl ici tamente . Este é um facto bem desenvol-

vido por Claude Lévi-Strauss na sua análise de obra

de Mauss, que postula a natureza simbôlida do socius,

å imagem da .inguagem, acentuando que "o significante

precede e determina o significado" (5), constituindo

uma "raison supplementai re" (sic). Esta é uma espécie

de reserva simbôlica que ele denomina "signif icante

flutuante" (6). que é a condigão de possibi 1 idade da

cristalizagão i da transformagão de sentido da experiên-

cia. Daí que r ão se possa separar a experiência da lin-

guagem, já- qu
■

a simbol icidade é prévia, sendo sempre

(3) - Lyotard, Jean-Frangois : Le Différend, Paris, Minuit,

1984, p. 27.

(4) - Lyotard, Jean-Frangois : ibidem, pp . 80-81.

(5) - Lévi-Strauss, Claude: "Introdugão â obra de Marcel

Mauss" ĩh Estruturalismo
- antologia de textos

teôricos, org. E. Prado Coelho, Lisboa, Portugalia,

1967, P. 70.

(6) - Lévi-Strauss, Claude: ibidem, p. 188.
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produtiva. Num conhecido ensaio Lévi-Strauss define

a eficácia simbôlica como
"

'a propriedade indutora'

que possuiriam umas em relagão âs outras, estruturas

formalmente hcmôlogas, podendo edificar-se, com mate-

riais diferentes, nos diferentes estratos do vivo:

processos orgânicos, psiquismo inconsciente , pensamento

reflexivo". (7) . Trata-se, portanto, de um trabalho

diferido que atravessa diferentes dimensoes significan-

tes, mas cuja efectividade depende da fungão simbôlica

do "inconsciente humano" . Mas nâo será tal "eficácia"

simbôlica ilusôria, por ser apenas a actualizagão de

algo que é dado de forma universal - o "espírito hurnano" .

o
"

incoriSCiente"'r,

Não tem cabimento aprofundar aqui este problema,

interessando deixar indicado o que o constitui enquanto

problema: c fa..to de não haver trabalho de signif icância

exterior_â linguagem, â simbol icidade .

Ouando se fala de eficácia simbôlica o que se

afirma de algum modo é que a simbolicidade não é uma

mera superes trutura mais ou menos etérea, uma "matéria

subtil", mas sim que exerce trabalho sobre o estado

das coisas, impedindo a sua estabi 1 izagao forgada social-

mente -

por uma dada estruturagão de sentido do socius .

0 que é uma outra forma de recusar um determinismo do

estado de coi: as, cujo único movimento possível seria

sempre dentro de "calhas" - o erro da ilusão dos que

afirmam que a histôria está "encalhada" ,
confundindo

as narrativas com o Acontecimento sempre cruelmente ines-

perado .

0 simbôlico é portanto dotado de consistência ,

exercendo uma oerta pressâo sobre o socius ,
const i tuindo-

(7) - Lévi-Strauss ,
Claude: "A eficácia simbôlica" in

Antropologia Estrutural I, Ed . Tempo Brasileiro, p.



-o como mundo - um cosmos bem ordenado, mas é também

ele que introduz o caos da diferenga selvagem nesse

cosmos. Ê através do discurso que tanto a conf 1 i tual ida-

de como a negagâo do conflito se expressam, obrigando

o real a passar pela expressão
- o que é diferente de

expressar-se . Com efeito, mais do que expressar-se algo

de inonimado - o acontecimen to
- o real acede a nomes

dentro de determinadas estratégias cujo sentido advém

da ínstauragão de um espago de sentido - de funciona-

mento automático e maquínico. Ora, esse espago de sentido

é um trabalho de criagao de (uma) Identidade (a do

sentido), que se liga ao func ionamento instrumental da

linguagem nas rnáquinas do socius .

0 discurso é portanto inseparável de tal instau-

ragão, exercenio um duplo trabalho: 1) - retôrico de per-

suagão ínterna 2) - polemolôgico de exclusâo para o ex-

terior do que não cabe nesse espago-de-sent ido . No caso

limite, como veremos, pode ocorrer uma codificagão ab-

soluta em torno de regras ríg^das e bem definidas, que

tende a estabelecer as diferengas entre o discurso

e a acgâo rigorosamente determinada pelas regras classi-

ficatôrias. (8).

Comum acs dois processos.é que ambos os trabalhos

de finalizagao. fazem apelo a mitos fundadores (a que

Lyotard ch'ama "mé taréci ts" ) , que servem de pontos de

(8) - Convém distinguir entre identidade concreta (figu-

ragoes mais ou menos explícitas e com contornos

claros) -. Identidade - nível abstrato onde as-

sentam es' ratégias de base da communitas .
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acumulagão das práticas, de modo a faze-las convergir.

Como diz Pierre Ansart ,
trata-se de "transformar as

práticas dispersas em práticas orientadas, fazendo assim

a economia do.ĩ desvios e aumentando as mais-valia de

energia" (9). Mas se ambas tem o mesmo efeito para que

distingui-las? Desde o ponto de vista da criagão de

um dado espago a distingão entre identidades concretas

e estratégia ce Identidade não é pertinente, mas já não

sucede o mesmo de um ponto de vista crítico que ,
necessa-

riamente tem oe se colocar a um outro nível que o de

um campo parti:ular. A prôpria questão do desvio obriga

a isso, pois se se percebe facilmente a nomeagão social

em torno dos "hippies", da "homossexual idade" ,
do "crime"

ou dos "artistas marginais" , já é mais difícil compre-

ender a reunificagão de todas estas "práticas" no nome

de "desvio", que releva de uma outra lôgica
- a da iden-

tidade abstrata. Mas é evidente que deverá ser explicada

a possTbilidace de uma estratégia de Identidade que

atravessa diversos espagos sociais, sem se resumir a

nenhum deles. Ê também a partir de tal lôgica que se

terá de pensar a possibi 1 idade de resistencia, que va-

ria de situagao para situagão.

Tudo se passa, como se através de procedimentos

institucionais específicos o trabalho instrumental

do social „- o discurso se dotasse de estrutura espacia-

lidade que ao mesmo tempo procura denegar, ao apresentar-

-se como univ.rsal, istc é, como dizendo respeito ao

interesse de .odos que ganhariam expressão precisamente

nesse espago. Mas como analisar então os discursos que

relevam do func ionamen to pragmático-comunicac ional desse

(9) _ Ansart, Pierre: "Ideologias, conflitos e Poder'

Rio, Zahar, 1978, p. 219.



espago, estruturado segundo uma clivagem fundamental

- dominantes v.rsus dominados -, como se devesse â co-

-presenga de tDdos os elementos dentro de uma identida-

de simbôlica das práticas, que vimos ser antes a marca

de uma ilusão - uma "reificagão" de um estado de dis-

curso
-

que se constitui na rede de finalidade desse

campo: o seu sentido? (10).

(10) - Para ■.lém de uma nova definigão do discurso,

coloca-se de imediato a questão de um método de

análise co discurso, que pode ser pensado a partir

da obra cie Michel Foucault, nomeadamente na "archeo-

logie du savcir" e em "l'ordre du discours". Tra-

ta-se de desenvolver as consequências epistemo-

lôgicas da hipôtese Foucaultiana de que "dans

toute société la production du discours est â

la fois controlée, selec tionnée , organisée et

redistribiée par un certain nombre de procédures

qui ont pour rôle d'en conjurer leê pouvoirs et

les dangors, d'en maî triser L'évenement aléatoire

d'un esqulver la lourde, la rédoutable matérial i té" .

(L'orde du discours, Paris, Gállimard, 1971, pp .

10-11) .

No entanto, algumas cautelas impôem-se nomeada-

mente pela sua confusão entre Poder e violência.

Daí a necessidade de uma reelaboragão desta ques-

tão å luz do que se pode chamar a nogão de "ex-

periência complexa do desvio" , que se dá a ver,

dentro de uma estratégia de visibil idade/invisi-

bilidade) no espago público, nomeadamente na sua

refracgão nos media.
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A divisão dentro de um dadc espago-de-real izagão
é funda-

mental a não ser no caso
- limite onde todo o socius

foi transformado num úr.ico espago liso (11). É a propna

multiplicidade de campcs
- "mul t ipl icidade" que é a

marca da presenga da temporal idade
-

que leva ao afron-

tamento discursivo em torno de uma estratégia da identi-

dade (uma unidade imaginária). Desde que mais do que

c "discurso" oo a "linguagem" haja uma situagão de dife-

rendc (ou mesrt. sô de litígio) a sua pragmática tecno-

política implica necessariamente uma desvalorizagão

de todos os outros discursos, sejam, ou não , prôximos

ou "familiares", pois o seu mero posicionamento possi-

bilita um renovamento da distribuigão de forgas em con-

flito pela administragãc do espago social em causa

(12).

(11) - Cf. Deleuze, Gilles e Guattari ,
Félix: Mille

Plateaux, Paris, Minuit, 1980, p. 273.

(12) - A nocão de realizagão de um princípio abstrato
(

é pensada através do conceito de

/erwirklicfrung
do T.W. Adorno. Cf. o comentario de Hans-Gunter

Holl: "Êrr.igration dans 1
'

immanence" in La diaiectique

négative des Adorno, Paris, Payot, 1978, p. 3JU.

So^F^rT^TFon^Tto mereceria um estudo separado

afigurand--se fundamental para a actual reflexao

sobíe a 3ociologia, onde ,
não por acaso o conceito

de campo de Pierre Bourdieu vem assumindo impor-

-âncĩácrescente. Sobre esta questãc consultar

o ensaio de Bourdieu "Quelques proprietes ^es

champs" in Suestions de Sociologie, Paris, Minui-,

1980, pp. 113-120.
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Ê que tDda a dimensão, embora aparentemente exte-

rior, implica uma luta permanente em torno das identida-

des concretas, pela produgão dos seus contornos
- num

deslocar interno da fronteira de partilha interior/ex-

terior a esse espago. A mera diferenga torna-se assim

crítica - factor de crise - pois torna fluída a solugão

final da imposigão da identidade (o que não quer dizer

que estejamos diante de um discurso crítico ou episte-

molôgico, mas antes do ocupar a fungão crítica dentro

de um dado espago). Essa fluidez, sinal do movimento

de produgão, mostra â superfície do discurso (a úmca

pública) uma .ncoerência do sentido, fatalmente crítica

pois permite c-s pedidos de justificagão de legi timidade ,

centradas sobre a arbi trariedade do "signo" do Poder.

(13).

Todavia, enquanto discurso, é ainda uma exigência

de identidade dotada de outra figura concreta que pode

mesmo não ser assumida. Os contradiscursos podem
- e

na prática isso sucede f requentemente -, suspender a

apresentagão d_ nova figura, mas para isso t_m de ficar

(13) - A legitimagão constitui um problema fundamentai ,

que não se pode confundir com a mera retorica

de r_ersuagão, nem com a legalidade instituida,

ma<= com o facto de "Poder" enquanto violencia

suspensa, poder ser interrogado sobre os seus

procedimentos, sendo "obrigado" a apresenW

iustificacão pública. Ê um processo recente, que

se liga fc-o problema da modernidade. Em duas perspec-

tivas oíostas, cf. Raison et légitimite de

Habermas (Payot, 1978) e Legitimagao pelo proce-

djmento de Niklas Luhman (Ed. Universidade de

Brasilia, 1980. ) .
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dependentes do espago lôgico aberto pelo discurso

dominante, opcndo-se-lhe como uma comunidade concreta.

No caso dos dlscursos do desvio este fenômeno é impor-

tante, pois enquanto o discurso dominante nega as dife-

rengas reais para estabelecer uma identidade imaginária,

o contradiscurso procede a uma elaboragão da legitima-

gão das diferengas, ou da diferenga pertinentes, que

segue as mcdalidades do "estigma" (14) relevadas por

Erving Goffman ( ao "maldito negro" que o humanismo abole

opoe-se o "black is beautiful" que dá uma outra resposta

ao humanismo ) •

0 discurso tende para a universalizagão através

de um conjunto de procedimentos específicos, que se

podem sintetizar em torno da problemática do fechamento.

Com efeito, a estratégia da Identidade é inseparável

de um efeito de universal izagão de figuras sociais con-

cretas.. Através desse efeito o discurso^ apresenta-se

como a linguar.em, transformando as diferengas em signos

dessa linguagem. Através dessa operagão as diferengas

entram dentro de um processo de troca geral, através

do qual se dá a integragão universal das diferengas.

Como diz Pierre Ansart, assegura-se assim "a inacessível

totalizagão concreta pela totalizagão simbôlica" (15)

(ANSART, 1977, p. 231) (seria melhor chamar-lhe imaginá-

ria, já que a simbôlica implica a presenga da Lei e

do Poder, o que constitui uma outra problemática ) .

(14) - Cf. Goffrnan, Erving: Stigma, Pelican, 1968.

(15) - Ansart, Pierre: op . ult. cit. p. 231.
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Nesta universalizagão operada pelo discurso,

alguns autores detectam uma ocultagão das diferengas,

procedimento que indicaria uma falsidade intrínseca

do discurso. F a isto que se chama habitualmente ideo-

logia, nogão a ser criticada porque perde de vista a

mul tipl icidade dos discursos e o trabalho que operam,

bem como a sua inintencional idade essencial. Ê evidente

que através do efeito de uni versal izagão se opera uma

ocultagão do que não cabe num dado espago-de-real izagão

do Discurso. Mas isso é carac terí st ico da aparente

plenitude da linguagem que funciona necessariamente

pela negagão - ou seja, o seu mero posicionamento positi-

vo é sempre uma negagão. Há aqui um elemento de "censu-

rância" (16), oue leva de uma forma sistemática å redugao

das diferengas e da mul tipl icidade da experiência social.

Enquanto censurância a ocultagão é antes um processo

de neutralizagão - político portanto, quando visa a

prática1-; e processo duplo: em relagão âquilo que nega

( ao estabelecer a regra identitária) e em relagão åquilo

que afirma (os axiomas que estão na base do seu côdigo).

Porém, tudo i.oto merece uma ressalva importante: mais

do que uma re agão da ideologia com o real que o termo

"ocultagão" explicaria, temos uma relagão concreta dos

discursos (e dos saberes) âs estruturas de Poder, nomeada-

mente â mais fundamental nas sociedades modernas'. a

que depende da estrutura do espago público.

(16) - Desenvolvi algumas implicagôes deste conceito,

na dissei tagão "Elementos para uma teoria da cen-

sura" (19Í4).



II. A reconstrucão das linguagens sociolôgicas sobre

o desvio

Desde sempre a sociologia se tem debrugado sobre

"problemas" e "crises" sociais, o que não admira já

que.a sua conotituigão é inseparável da crise da Tradi-

gão das sociecades ocidentais, antes de mais europeias.

A sua emergencia como linguagem de análise impôs necessa-

riamente todo uma série de procedimentos de objectivagão

que tem importância fundamental na constituigão do seu

"objecto" de análise, e isto tanto na corrente posi-

tivista como na compreensivista oriunda de um Max Weber.

No caso do desvio isso evidencia-se bem através da maneira

que pode ser negativa ou positiva, como o "desvio" é

apresentado ccmo um objecto "natural" ou "perverso"

mas sempre nat ural izado , i.e., independente da temporali-

dade e da experiencia concreta. (17). Allás, esta posi-

gão não^ é alterada pelo simples posicionamento político

perante o "objecto". Ê o caso de Bronislav Geremek que

resume a "marginalidade" do seguinte modo: "il marginale

ê il luogo degli esclusi della vita economica e dalla

produzione/distr-ibuzione:
esclusi dal sistema di stra-

tificazione so.iale: fuori dalle caste, fuori da ogni

status; esclus... della vita politica e dall
'

educazione ,

oppure anche esclusi da una chiesa. Tutti questi emargi-

náti situati al di fuori delle istituzioni fanno pur

sempre oggetto di un controllo esercitato nella magior

parte dei casi dallo stato" (18). Também neste caso

(17) - Note-se que com isto não préjulgamos nada acerca

do problema da "ob jec tividade" sociologica, que

é um problema diferente, limitar.dc.-nos a referir

um uso mí:ico do problema da "objectividade" .

(18) - Geremek, Bronislav: "Marginali tâ" in Enciclopedia

Einaudi, p. 775.
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extremo, postular a "realidade" do desvio é suficiente

justificagão das enunciagôes sobre o desvio, com tudo

o que implica de separagão entre experiência e lingua-

gem, e mesmo entre discurso sábio e discurso político.

No fundo a linguagem sociolôgica não se assume

enquanto tal , legitimando a sua ob jec t ividade com uma

dada communitas empírica ( fenômeno que chamámos "ilusão

do referente" e que abordaremos mais demoradamente ao

tratarmos dos media) .

Embora se trate de algo comum â emergência das

ciências socia:.s, não quer dizer que não haja diferen-

gas assinaláveis entre as diversas linguagens sociolo-

gicas, nomeadamente quando incidem sobre o desvio.

Todavia a sua reconstrugão não é fácil, observando-se

quando muito uma actividade de teorizagão segundo uma

doxologia de princípio de Identidade. (19). Seria pre-

ciso desconstruir ,as formagoes discursivas que se cris-

(19) - 0 conceito de "reconstrugão nacional" deve-se

a Carnap, sendo uma espécie de "segunda racionali-

zagão" nos dizeres de Wolfgang Stegmuller (Cf.

Estructura y dinâmica de lás teorias, Barcelona,

Ariel , 1983, p. 370) . Ã fecundidade deste conceito

tem -feito as suas provas na teoria crítica de

Habermas para quem
"

reconstruct ive procedures

are also important for empirical-analy tic research,

for example, for explicating frameworks of basic

concepts, for formalizing assumptions initially

formulateri in ordinary language, for clarifying

dedutive relations among particular hypotheses,

for interpreting results of measurement and so

on. Nonetheless, recons trutive procedures are

not characteristic of sciences
.

that develop

nomological hypotheses about domains of observables

events; rather, these procedures are charac teristic

of scienoes that systematically reconstruct the

intuitive knowledge of competent subjects"

in Commur icátion and evolution of soclety, Beacon

P re ss, 19r,9/ p. 8-9.
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talizaram em torno desse princípio, de modo a apresentar

uma teoria pragmática composta por dois eixos básicos:

um relativo ås instâncias comunicac ionais (Jakobson/

/Lyotard) e o outro eixo relativo âs dicotomias funda-

doras do jogo de linguagem sociolôgico. Caso fosse sufi-

rientemente rigorosa, poderia esperar-se desta recons-

t-rugão a de terminagao dos principais modelos de análise

do desvio.

Ora, não por acaso outra via tem sido seguida,

a que se centra di rec tamente sobre as chamadas "deviance

sor iology" classif icando-as segur.do algumas rliferengas

fi.ndamentais . c- o que faz Albert Cohen baseando-se

numa aborcaeer historicista da sociologia que, como

todas as abordagens desse género, são sempre a culmina-

gão de um movimento numa dada teoria. Assim. Cohen

distingue três etapas distintas, a saber: a tradigão

da anomj.a, a tradigão de Chicago e, finalmente, as escolas

compreensivistar.. Para além do evolucionismo referido

interessa sintetizar brevemente esta classif icagão tri-

partida, a fin de dela retirarmos alguns tragos funda-

mentais. Como é sabido o problema da anomia é de raiz

durheimiana, sendo baseado na sua influente análise

em "Le suicide" (1897). Esta é simul taneamente estru-

r.ural e comparativa. De acordo com Cohen "is concerned

with explaining how variations in deviant behaviour

within and between societies depend on social structure"

(20). Parte-se. portanto, da nogão de sistema, e com

(20) - Cohen, Albert: "Deviant Behaviour" in ĩnterna-

ti-.-nal "Ericiclopedy of Social Sciences, p. 148-

-155.
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postulado de \ue a sua estruturagão específica permite

prever os comc ortamentos desviantes através de critérios

bem definidos. Daí a importância de conceitos como

"grau de integragão social" om de "realizagão possível

rie expec tat i vas" . A anomia é .ntão qualquer desregulagão

que afecte o poder das normas "sociais", mas como se

depreende de Lmediato, a definigão do que é "social"

nas noririaĸ. b-m . omc a determinagao dos 1 imiares que

permitem distinguir entre ordem ou desordem, regulagão

ou riesregulagão, nao é algo pacífica, e mesmo os

desenvol vimento.. posteriores advenientes na esteira

de Robert Merton não fizeram mais do que especificar

o âmbito de aplicagao dos critérios referidos, sem nunca

porem em causa os seus pressupostos iniciais. (21).

Explica-se assim que um posicionamento sensi-

velmente difercnte tivesse de vir de uma outra perspec-

tiva, como seja a aberta pela obra famosa de Thomas

e Znaniecki The Polish Peasant (1918). 0 desvio já não

é considerado de modo negativo, relativamente ao "sistema

global, mas antes como um padrão cultural que está na

base de uma comunidade bem definida empi ricamente . Os

conceitos fundamentais sâo então os de socializagão

nentro de uma dada cultura, o que implica a valorizagao

dos aspectos expressivos da acgão social. Aliás, este

elemento t__rá uma importância decisiva na constituigão

(21) - De Merton consultar "Estrutura Social e anomia",

62 Capítulo de Social Theory and Social Structure

(trad. Brasileira Sociologia: Teoria e estrutura,

Ed. Mestr,- Jou, 1970, pp . 203 - 234), onde prolonga

a teoria curkheiniana da anomia.
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da chamada "e tnome todologia" e no interaccionismo sim-

bôlico, que é hoje uma das perspectivas dominantes nos

Estados Unidos. (22). No resumo de Cohen esta perspec-

tiva "emphasizes the learned nature of deviant behavior,

the role of association with others and of cultural

models, the rol^ of symbolism attached to deviant behavior,

and the gradual devel opment , and commiteme.ot to, deviant

oehavior in a extended interaction process". (23).

Por firr. , as teorias compreensivis tas com Max

Weber como pai fundador, procuram uma síntese das abor-

dagens anteriores, procurando integrar a análise estru-

tural e sistomica com a abordagem in teraccionista,

dentrc de uma teoria geral dos sistemas. £ esta a po-

sigão de um Parsons , retomada por Cohen que , apesar

de tudo está ciente da dificuldade de levar tal sintese

a jrr. pcnto teoricamente sat.isfatôrio . Para Cohen "the

reconci 1 iat ion or integration of the conception of

deviant behavicr as a way of dealing with a problem

of ends anc merns, on one hand, and as a way of communi-

cating and validating a claim to a role, on the other

has not been achieved". (24).

(22) - Para. uma visao de conjunto da problemática da

etnome todologia Cf. The perspective oĩ' ethnometodo-

dogy de Zouglas Benson e John A. Hughes, Lcngman,

London , 1983 .

(23) - Cohen, Albert: Cf. ult. cit., p. 152.

(24) - Cohen, .Ubert: op . cit., p. 152. Cohen desenvolve

as suas posigoes que se podem caracterizar como

relevando de interaccimismo simbôlico, no seu

mais conhecido: Deviance and Control (trad. Rras.

Transgressãc e controlo, Zahar, 1968). Deve-se

a~~ escola interaccionista uma análise exaustiva,

na sua perspectiva, do "fenômeno" do desvio. Cf.

Deviance : The interac t ionist Perspective, orgs.

Earl Rubington e Martin S. Weinberg, Macmillan,

1968.
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A análise não directamente paradigmática acaba

Por seguir sempre as grandes linhas de um movimento

natural de ccnstituigão do problema do desvio, sendo

sempre esperávU encontrar a estrutura tripartida que

Cohen utilizou. Como é evidente podiam-se acrescentar

variantes infindas a este esquema, cada vez mais parti-

culares, até coincidirem com o "estilo" ou a obra de

um autor. Porém, isso não obviaria os perigos inerent.es

ao pressuposto básico que nenhum destes esquemas poe

em causa: a natural i zagão sociologista do problema do

desvio .

0 que a sociologia reprime é o facto de antes

de mais ser uma linguagem, especializada mas ainda linguagem.

0 sociologismo é o desconhecimento desse facto quando

se debruga sobre o social. Daí que seja menos importante

dc que å primeira vista parece o facto de os diversos

paradigmas sociolôgicos serem conflitivos pu consensua-

listas. ~0 ocultamento da natureza do jogo de linguagem

da sociologia é implacável para quem pretenda fazer

sociologia sem atentar nos efeitos performativos dessa

linguagem, pre:isamente pelo motivo desse jogo ser a

metaparadigmática 'de todos os paradigmas, mesmo os mais

atentos ac simbôlico. No fundo é também o caso de Pierre

Bourdieu, cuja obra, por muito radical que se pretenda,

r.ão deixa de estar na base da emergência daquilo a que

Jacques Ranciêre chamou o "império do sociôlogo". Este

império aplica-se a Bourdieu mas nao se resume a este,

apontando antes para a constituigão de uma linguagem

geral
- uma economia linguística

-

que constitui a enci-

clopédia das oosigôes possíveis, práticas e teôricas,

a todas cestinando um lugar, Este destino é narrado

segundo o estilo trágico de um forcejar dos indivíduos,

e as classes, contra um Sistema inf ini tamente astucioso.

Daí a íntrodugão do sociôlogo em posigão de verdade,
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introdugão QUE _ A ŨNICA FORMA DE quebrar a circulari-

dade da linguagem sociolôgica crítica. As vítimas do

sistema sao também vitimadas pelo sociologismo , pois

como afirma Ranciêre, neste posicionamento último da

sociologia, os "dominados" "sont exclus parce qu'ils

ne savent pas pourquoi ils sont exclus; et ils ne savent

pourquoi ils sont exclus parce qu'ils sont exclus. La

tautologie de la démonstrat ion devient de la necessité

de la méconna ssance . Le sociologue s'instale dans la

position de denonciateur éternel d
'
un systême doté de

la capacité de se voiler é ternel lement â ses agents"

(25). Aliás, o mesmo apliea-se mutatis mutandi aos autores

do consenso, os "engenheiros sociais", cuja acgão tera-

pêutica é um momento da acgão anunciada pela denúncia.

Com o sociologismo, o simbôlico limita-se å repe-

tigão de um sentido já dado pela estrutura, ou a fungão

que todas as práticas se limitam a repetir por "homo-

logia" 'estrutural. Em relagão â sociol ínguist ica , por

exemplo isso é evidente, afirmando Frangoise Kerleroux

que "Bordieu relativise les usages linguistiques (il

n'y a pas une bonne fagon de parler et des fagons

déviants) et attribue l'hiêrarchie de fait de ces parlers

(25) - Ranciére, Jacques: "L'éthique de la Sociologie

p 28, in L'empire du Sociologue", ed. pelo Col-

lectif "Révoltes logiques", Ed . La découverte,

1984, pp. 13-36.
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â l'hiérarchie des parleurs" (26). A experiência social

torna-se assirr. abstrata, sendo incapaz de dar a ver

a concreticidaie das figuragôes assumidas pelos fenô-

menos de desvio (27).

(26) - Kerlercux, Frangoise: "La langue passée aux pro-

bits et oertes", p. 55, in L'empire du sociologue,

op. ult. cit., pp. 53-69. Não se deve depreender

desta crítica qualquer ingenuidade da parte de

Bourdieu, que expl ici tamente a recusa. Assim,

na sua última obra sustenta que , "Ai-je besoin

de dire que , ayant depuis longtemps dénoncé ce

que j'acelle le fonc tionnal isme du plre, avec

la notion de habitus, le moyen de rendre raison

de I'apparence de téleologie objective que procu-

rent certains collectifs, je ne me reconnais au-

cunement dans des étiquettes, comme celles de

"sociologisme" ,
de "realisme totalitaire" ou de

"hyperfonctionnalisme" , qui me sont parfois

appliquées?" (Cf. Homo academicus,
'

Ed . Minuit,

1904, nota 14, pp. 194-195. 0 que ele não se inter-

roga' é sobre a possibi lidade que a "sua" obra

induz de lhe aplicar tais etiquetas. Essa possi-

bilidade -eleva de uma dimensão intertextual da

obra que ele ignora.

(27) - 0 que nao'implica nenhuma desvalorizagão do "abs-

tracto" mas sim a suspeita do funcionamento de

um diagrama abstrato totalitário que destrôi as

mul tiplicidades concretas do socius.
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III. A corutituigãc do Principio da Identidade no

jogo das oposigôes

A crítica ao sociologismo implica uma dupla ver-

tente de análise, com que iremos agora prosseguir. Por

um ladc será preciso analisar e desconstruir ,
os prin-

cípios que estão subjacentes ao discurso do desvio e,

por outrc lado, importará apontar os caminhos de uma

investigagão sobre o desvio como problema de sociolo-

gia da comunicacão social, isto é, na relagao do dis-

curso aos media. e sua inscrigão social.

A títulc de hipôtese temos de colocar a seguinte

crítica ao soc iologismo : este deve-se ao que se deixa

inquestionado ao funcionar como um programa de investi-

gagão de índole terapêutica ou tecnolôgica. Ora, o que

se deixa inques tionado é a preeminência de um princípio

da Identidade cujo não-tratamento torna ambíguos os

modelos . sociolô.'.icos , sejam mesmo os mais crít'icos.

De imed.ato se coloca a questao da identidade

enquanto problema histôrico. Poderemos dizer que este

princício emerge com o Iluminismo, a época a que Foucault

denomina por "épcca clássica"? (28). 0 modelo utilizado

era o da parrilha de razoes er.tre a razao e a loucura,

que na visão d«j Foucault parece ser mais uma consequência

performativa de um dado func ionamento do saber, que

de determinantes de ordem exterior a essa partilha,

a que de alguma maneira se adicionariam para alcangar

a sua figura plena. Enquanto experiência histôrica ela

é indissociável de um processo de narrativizagão da

experiência, que se representa dramaticamente para tra-

zer â superfície a problemática da identidade. Ora,

não é por esta tornar-se sensível na hjs.tôria que deixa

de ser efeito de um movimento abstrato que tem de ser

explicado, porque através dele é toda a ordem do discurso

(28) - Foucault, Michel: Histoire de la Folie å L'Age

Classique, Paris, Gallimard, 1972.



que é posta em causa. Como afirma Vincente Descombes

r.oda a identidade "se constituye mediante una serie

de esclusiones. Si toda a cultura es cerrada o limitada

eso não se deoe, de una forma negativa, a que ninguna

pueda llegar ■_ universal i zarse . Se debe a que en una

déci-iôn inicial (un primero "reparto"), cada cultura

exolue cierto número de possibi 1 idades" (DESCOMBES,

1979: 149). (29).

Existe, portanto, um movimento de concre tizagão

positiva de umas possibi 1 idades entre outras, a partir

do qual se langa a negagão, sendo esta sempre segunda,

e ocorrendc dentro de um espago estruturado (e portanto

finito). A máquina binária das oposigoes liga-se indis-

soluvelmente ar já-dado deste campo, onde o sem-senti-

do se opôe a um sentido bem definido - o da Razão, do

normal-, tal como a ausencia de obra é uma inversão

ao espelho das obras desse espago de produgão. Mas algo

se passa antes e depois desse primeiro agenciamento

de partilha que não se percebe plenamente através do

postular esse a?enciamento abstracto.

Com efeito, este é de uma outra ordem de discurso,

que a narrativa que re-diz, mas a natureza mítica dessa

narrativa que anúncia o triunfo do sentido, rie algum

modc contamina a me talinguagem cue nela se conecta,

pois que esta ao mesmo tempo que se estrutura numa or-

dem de saberes, numa rede de poderes e numa cadeia de

lugares-do-sujeito, transforma os seus limites numa

no man's land, interiorizando todo o discurso, mesmo

os mais negativos. Ou seja, não se trata de uma questão

meramente histôrica descritível posi tivamente nem de

uma metalinguagem exterior a essa partilha inicial,

mas da criagão de um espago vazio dentro do espago pleno

29) - Descomoes, Vincent: Le meme et l'autre (trad.

espanhola- Fl mismo y el otro". Ed . Catedra,

1982, p. 149).
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da identidade. Embora a obra de Foucault esteja longe

de ser pacífica, pode aceitar-se a interpre tagão de

Descombes para quem o autor da Histoire de la Folie

"sostiene que la razôn, cuyo origen es una division

entre ella misma y su obra, no puede remontar-se hasta

este origen"da partilha Razão/Loucura. (sic) Obturando o seu

acesso ao movimento de origem, é ao analista que cabe

a possibilidace, sem cair nurn ex terioridade impossí-

vel, de voltar a jogar os elernentos e as séries concretas

que estiveram na constituigão desse espago estruturado

- a "época clássica"-, sem cair na pretensão de o restituir

plenamente, mas antes de deslocar a distnbuigão de

forgas que o levaram a concrecionar-se de um modo espe-

cí f ico .

Não atentando nesta questão repete-se permanen-

temente a grar.de partilha como um mito da razão, preso

da dominagão especular da Identidade. Todavia, devemos

aqui perguntar-nos se a emergencia de uma linguagem

sobre a ĩdentidade permite, ou não ,
delimitar as regras

de realizagão abstrata da Identidade. Simul taneamente

isso implica responder ås críticas bem intencionadas

dos que opôem a loucura å razão, ou a diferenga å iden-

tidade, que se prendem â dialect izagão do problema da

Identidade, 01 seja, ao leque de respostas que sãc

induzidas pelo seu espace jamento lôgico.

Valeria a oena fazer a gonealogia da ideia de "identidade,

â maneira de um Lovejoy, mas na impossibi 1 idade de o

fazer neste lugar, limitamo-nos a referir um dos seus

elementos consti tut ivos , isto é o saber médico, de que

se conhece a influencia na formagão do saber grego.

Aqui é fundamental o esforgo desenvolvido por Georges

Canguillem sobre a oposigão normal/patolôgico , que tem

a vantagem dt permitir descrever o modo como depois

da estruturagão do espago de sentido da acgão, se cria



um processo de sigmf icânc ia onde as representagôes

têm uma eficácia prôpria, funcionando tanto através

da inversâo da dicotomia, como da passagem de um pôlo

para o ourro. que se dá na ordem do discurso. Mais do

que uma decisãc entre a orriem ou a desordem, a identidade

o^ a diferencr, ternos a pragmática agenciadora das ex-

pressoes de ur camPo que ,
oela sua insistencia rem de

afastar ;. "riesordem" qup o ameaga, aquilo a que os teô-

ricos dos sistemas chamam a "entropia", apreximagão

que não deve estranhar pois a linguagem dos sistemas

corresponde ao culminar do "discurso da ciência".

De certo modo ,
o agonismo heracliteano é domesti-

cado na superfície do discurso da "desordem" , que é

sempre uma certa forma de ordem, sendo uma das suas

repre sentagôes, mostrando negat ivamente a falta de uma

'r-egra". Nessa mostragão dá-se uma indicagão do fim

a atingir pois, como escreve Canguillem "o normal é,

ao mesmo tempo, a extensão e a exibigão da norma. Ele

multiplica a regra, ao mesmo tempo que a indica. Ele

requer, portanto, fora rie si, ao seu lado e junto a

si, tudo o que ainda lhe escapa. Uma norma tira o seu

sentido, a sua fungão e o seu valor do facto de existir

fora dela. alro que não corresponde â exigencia a que

ela oberiece (30). 0 seu ext ensionamento ,
é portanto, /

prát_co, e enquantc tal exige a diferenga nas suas

margens e, si mul t aneamen te ,
um margmalizar permanente

- um criar rnargens, "dar novos mundos ao mundo" . Isso

explica-se por vários factores, desde a primeira decisâo

lôgica da partLlha
- com a criagão de um espago de pola-

ridade, - simul taneamente pelo facto de a representa-

(30) - Canguillem, Georges: Le normal et le pathologique

(trad? Brasileira 0 normal e o Patologico) Forense,

19 7 8, p . 211.
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gão ao passar pelo espago público, ser dissentiva, isto

é. dos nomes serem polissémicos com uma vasta zona de

ou de insergão noutros enunciados distin-

ber facil-

índe terminagao ,

tos .

0 que se disse até aqui, permite perce

mente que nem todos os enunciados são possíveis, já

que a enunciaeao sofre ds condicionantes da estrutura-

gão de um dadc espago social de Identidade, que se dota

de regras bem definidas pelc menos nos casos limites.

Dentro da pura lôgica significante torna-se evidente

que, 1) não é logicamente pensável a inexistencia de

regra (o imaginário do paraíso) e 2) não é possível

logicamenr.e uma regra única (o imaginário da perversão).

Entre ambos extremos toda uma situagão conflitual se

interpôe, onde a dominância de umas regras sobre outras

não está decidida å partida, embora haja regras de domi-

nancia. No fundo, uma regra total tornaria toda a prá-

tica em- dissidência, enquanto a ausencia de regra seria

apenas a marca da ausência n ão da dissidência, mas dos

nissidentes, que podem ser bem mais incomodat ivos para

os gestores.

A prôpria existência das margens como matéria

a trabalhar pela estratégia da normativizagão ,
onde

assenta a ambiguidade das fronteiras e onde se marca

a partilha iCentitária, com a concomitante fragmenta-

gão das represen tagôes ,
indica que os casos extremos

sâc resultante; de _ma representagãc total ,
sem fissuras,

cuja plenitude é a melhor marca do imaginário. _■ nessa

representagâo imaginária que a Identidade enquanto es-

tratégia exaure as suas fcrgas simbôlicas, imanentizando-

-se no "real". Na inrerpre tagão de Canguillem "as normas

sac relativas umas âs outras num sistema, ao menos poten-

cialmente. A sua correlatividade num sistema social

tende a fazer desse sistema uma organizagão, isto é,
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i" (31). /x;

uma unidarie em si, senão por si ,
e para s

iangar-se em processo de realizagão prática a estraté-

gia da Identidade transforma-se em "mundo" , e realiza-

-se, segundo a modalidade de uma tecnopol í r ica de

rapeutica general izada , que procura abolir a dissidência

eo"desvio" que o-la prôpria é obrigada a criar.

__ que, fmalmente, o elemento reprimidc é que

seu desvio, instituindo nc seu movimento

que Canguillem entr-pvê

= 6 t e t s e n t i d o

ri-'gr.-- c r j a

insolúvel um r!:ferenrio -xssencial,

i . ,i '*. s i s t <
_ r. -i-'i, q u e s (

rpsistênna, mínima que seja. Tal como

"oloca â humanidade, também

-■Tiquarito n-
~

-'</>■•

rara Hegel o numanc

a rfsistêm ia
■ orenunc Ladora pelo merc facto de existir

e enquar.tc existir. Nas suas palavras "basta que um

indivíduo quesrione as necessidades e as norrnas dessa

sociedade e hs conteste (...) para que se perceba

até que ponto a necessidade sociai não é imanente, até

que ponfo a norma social não é imanente, até que ponto,

afmal de contas, a sociedade sede de dissidências conti-

das ou de antagonismos latentes, está longe de se colo-

car comc um todo" . (32). A percepgão dos diferendos

implica, portanto, a existência da crítica prática,

■quase espontanea, ao func ionamentc identitário, que

não oode deixar de ser sempre uma abertura do processo

de imanentizagão, ou seja, assumindo sempre a abertura

oor uma tYar.soendental izagão rrítica que é tanto mais

riura c importante, quant.o rrais se perfila a possibil idade

rie realizagão io jogo mais abstrato da identidade, quando

mais do que :ma saúde perfeita, boa cidadania, o bom

( 31 ) - Canguillem , Georges : Op . ul t . c i t . , p . 222 .

(32) - C angu illem ,
Geo rge s : Or - u 1 1 . c i t . , p . 229.



pensamento, se procura realizar o diagrama que os suben-

tende, que é o da Identidade. Como veremos hoje os media

desempenham aqui um papel crucial que não pode deixar

de ser analisado. (33).

A emergîncia na cena pública moderna do discur-

so da Identidade permitiu que o debate filosôfico se

tornasse mais directamente político, originando uma

maior incidencia sobre o problema da Identidade. Ê o

caso da filosofia adorniana para quem "das Ganz ist

die unwahr", formulagão ant i-hegel iana que é muito

devedora da crítica da metafísica encetado por Heidegger,

e que ressurge na frase de Lacan de que "é impossível

dizer o Todo" .
Comum a esta crítica da totalidade, nãc

é a recusa do real ,
mas a percepgão de que o discurso

da identidade é inseparável do "primado do todo" como

se pode ler no Minima Moralia de Adorno (34). Para este

(33) - Os media são uma pega essencial na mostra9ao

concretl d"o desvio. Nos dizeres de Howard S.

Beckar, com. Outsiders, "o desvio (...), delitos

publicame.te rotulados, é sempre resultado da

iniciativã (...); precisa ser descoberto e mostra-

do" (Cf ^rad. Brasileira Uma teoria da acgâo

colectiva, Zahar, 1977, p. 121). Tal mostragão

1 inseparável dos "empresários morais" que ,
de

acordo com Becker, são essenciais para a criagao

e imposigão das regras.Ea sua paixão pelo abstracto

que pôe em jogo a estratégia da Identidade dentro

de um dado espago social.

(34) - Adorno, Theodor W. : Minima Moralia, Payot, 1980.
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autcr "l'idée d
'

une totalité, harmonieuse a travers

même ses antagonismes , l'oblige â ne concéder dans la

construction du tout qu'une place réduit â l'indivi-

duation" (35). Ê interessante verificar que a individua-

gão é, de certo modo ambígua, parecendo remeter para

uma teoria rio sujeito e da diferenga, quando finalmente

as duas posigoes não se equivalem, nomeadamente peia

contradicão encre os dois momentos que representam:

a rio sujeito, .ue é a marca da dominância da modernidade,

e a diferengu, marca do que alguns autores chamam

"postmodemidade" ,

conceiro a rever. (36). o interessante

ria crítica adorniana å dialéctica da identidade, é ins-

taura u.m pensamento da irresolugão das "cont radigôes" ,

ou seja, dos diferendos que atravessam o espago público.

Embora difici-mente sustentável, a pressuposigão de

uma contradigãc sem síntese é essencial para a descons-

trugão das solugôes utôpicas, marca do imaginário do

Poder .

A crítica do discurso da Identidade, com a

comunitas mística que subtende, é uma consequência da

perda de forga das "utopias" no dizer de Adorno, ou

seja, da crise das narrativas de legitimigão social

que Jean Frangois Lyotard tem teorizado. (37). Para

este autor a liferenga entre a modernidade e a postmo-

dernidade deriva, an^.es de mais dc posic ionamento perante

o "per.samento ahtigo" carac terizario pela narrat ividade

mítica que conferia sentidc ao mundo (das práticas).

(35) - Adorno ,
Theodor W.: op. ult. cit., p. 12.

(36) - Lyotard, Jean-Frangois : La condition post-moderne ,

Minuit, 1979.

(37) -

Lyotard, Jean-Frangois : op. ult. cit. Ver também

Le Differend, Minuit, 19 83.
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A modernidade legitima-se através da crítica desses

mitos, instaurando um metadiscurso que torna os mitos

em momentos de criagão dessa metal inguagem desencarnada ,

que arrola no seu desenvolvimento a dialéctica de auto-

constituigão, ascencional de desvelamento do sentido,

do .espírito, do progresso, etc. Ao mesmo tempo que

se constitui essa dialéctica, emerge como questão político-

-filosôfica a necessidade de legitimagão, que é bem

sinal de uma alteragão radical da "forma de servitude

volontaire" de que fala um La Boétie. 0 postmoderno

é incrédulo perante os "me ta-réci ts" , por uma cresc.nte

suspeigão perante os discursos de legi timidade . Ê que

a passagem da Palavra dc Poder, quase estatutária para

o Poder da Palavra, aberta com a revolugão Francesa,

instaura uma crise nc interior da prôpria palavra, sintoma

afinal da sua não neu t ral idade ,
da sua eficácia estratégia

referida no priricípio desta Ligão.

Mas nãc basta referir a proliferagão de jogos

de linguagem, nem a sua irredutível mul t ipl ic idade ,

que posta nestes termos seria ilusôria, já que há sobre-

determinagôes estruturais do que é possivel dizer/fazer

num dado espago social. Primei ramente tem de se tomar

em atengão que estamos diante de uma situagão agonista

do discurso, onde mais do que uma evolugão das formas

de legiti-midade, se confrontam horizontalmente todas

as modalidades, mas não da mesma maneira, nem indepen-

dentemente do contexto onde a "frase" surge. Daí que

não seja plenamente aceitável a oposigão de Lyotard

entre legitimidade performativa e legitimidade por para-

logia, já que esta oposigão é uma das limitagôes estru-

turais por onde têm de passar os enunciados da crise

da modernidade, mas que necessariamente não elimina

as outras modalidades, ant.es se conectam a elas de forma

mais solta. /. legi rirnidade por paralogia que acentua
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a eficácia local do Poder e não a resultante de uma

tecnologizagão do social, procura abrir espago para

outras conexôes
- uma abertura para a liberdade de conectar

diferentemente, sempre segundo outras figuragôes.

que não é aceitável é fazer da "legi t imidade" ou da

"liperdade"
- da sua dialética"-, uma nova narrativa,

já que a "liberdade" não se dá. nem é dada, mas conquis-

•a-se, ou advém sem qualquer garantia de que ainda está

entre nôs - os 'conquistadores" modernos...

E esta a concepgão que deriva da experiência

rio nosso rempc, de que não é possível uma me tal inguagem

que dê sentido ao que acontece. E mesmo dizer que uma

experiência ccrr.o, por exemplo, o nazismo, não tem sentído

ou que é "absurda" como diria um Camus não permite levar

suficientemente longe o "abismo" que há entre os diversos

jogos de linguagem, ou entre a linguagem e o aconteci-

mento inesperado que abala o sentido do mund® - do socius.

Ê isto que importa reter da crítica do mito da Identidade

que caracteriza a modernidade. Este abismo entre jogos

e práticas sociais pode ser descrito como um diferendo

que poe em causa a existência, e mesmo a necessidade

de uma metal inguagem que escaparia å ordem da simbolici-

dade, já que essa me tal inguagem teria de se instituir

como o lugar da totalidade. Ora, como afirma Lyotard

"un objet „qui est pensée sous la catégorie du tout (ou

de l'absolu) n'est pas un objet de connaissance (dont

on peut soumettre la réalité å un protocole, etc).

On appellerait total i tarisme le principe qui affirme

l'inverse" (38). 0 princípio do total i tarismo correspon-

de ao dominio de um princípio da identidade em posigão

(38) - Lyotard, Jean-Frangois : Le Différend, Minuit,

19 8 3, p . 18.
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de se realizar, isto é, de se tornar "absoluto".

0 diferendc deixa subsistir o "silencio" entre

os riiversos regimes simbôlicos, correspondendo ao espago

do segredc da opacidade que é dotado da ins tan taneidade

do acontecimento, algo que sobrevém, mas que não era

previsível, ou melhor. caso mais interessante , que não

era inreiramente previsível, e que Lyotard define como

rive-t-il, o movimento do frasear que não é anulado
ar

por nenhuma frase ou enunciado. Não que se negue a possi-

bilidade dc singular
- da Identidade-, como principio

e possibilidade, mas o que a impossibi lidade de se pro-

nunciar a última frase nos diz que o singular e o plural

são sempre plural ,
isto é, que o singular é ilusôrio

se existir a custa da denegagão do plural. 0 que é final-

mente uma questão de direito, pois como escreve Lyotard

"faire droit au différend, c'est instituer de nouveaux

destinataires, de nouveaux destinateurs , , de nouvelles

signifi'cations, de nouvelles référents pour que le tort

trouve â se exprimer er que le plaignant cesse d'etre

une victime" (39). Situagão que implica a desagregagão

da superfície unificada do discurso, e que obriga a

justificar os actos e decisôes assumidos. dentro de

uma determinada instanciagão de enunciagão aberta pelo

diferendc A saída da ordem simbôlica implica a comple-

xificagão _pragmática de um complexo
- a que se pode

chamar espago de realizagão do discurso, bem estruturado,

e atravessado por fluxos dinâmicos de frases, posigôes

e ob jec tos .

39) - Lyotard, Jean-Frangois : Le Différend, Minuit,

1983, p. 29.
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IV . A experiencia completa do desvio

Esse complexo pode ser denominado por experiencia

completa do desvio, sendo este conceito pensado através

da última obra de Michel Foucault. Todavia, mais do

que. uma novidade radical parece ser possível sustentar

que é essa nogão que dá uma certa unidade â obra de

Foucault, talvez se devendo a ela a sua classifiôa-

cão entre os "post-estrutural istas"
. A obra de

Foucault subtende um programa extremamente ambicioso,

qUe anuncia profundas transformagôes nas chamadas

"ciencias humanas" (40). A questão essencial é a da

possibilidade de partir da "experiência" sem cair-se

numa fenomenol ogia em que impera a sub jec t ividade cons-

tituinte de ur. sujeito transcendental ,
nem um empirismo

descritivista. Ora, se nos dois últimos livros de Foucault

há uma reflexão sobre esta questão, tal preocupagão

era já"evidente desde o seu primeiro livro importante,

que incluía mesmo um capítulo sobre as "expériences

de la folie" (41) e que , segundo o autor, era "un libro

che funziona come una esperienza" (42), com tudo o que

acarreta ce rberto, de a-metôdico. Foucault diz numa

entrevista a Juccio Trombadori que "una esperienza non

a "vera", nê "falsa": ê sempre una finzione, non qualcosa

(40) - Para uma visão de conjunto da obra de Foucault,

cf o livro recente de H. Dreyfus e P. Rabmow:

Michel Foucault
- un parcours philosophique qu-

-delå de 1
'
ob jectivité et de la subjectivite ,

Galimmard, 1984.

_ Cf. Foucault, Michel - Histojre de la folie,

Gallimard, 1972, pp . 124-150.

- Foucault, Michel "Conversazione" , entreyista
"evista italiana II Contributo, IV, n* 1, 1980,

(41)

(42)
_.

p. 27.
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che si costrui -e, che esiste solo dopo che ê stata fatta,

non prima". (43). Porém, é na "Histoire de la sexualité"

que ele afronta directamente o problema da experiência,

como veremos _ eguidamente ,
mas apenas quanto baste para

apoiar a nossa desconstrugão do princípio da Identidade.

Tudo isto é inseparável da ideia de problemati-

zagão que parece ser devedora das novas tendências da

epistemologia moderna (44). Para Foucault "problematisation

ne veut pas dire représentation d
•
un objet préxistent,

ni non plus oréation par le discours d'un objet qui

n'existe pas. C'est l'ensemble des pratiques discursi-

ves ou non discoursives qui fait entrer quelque chose

dqns le jeu új< vrai et du faux et le constitue comme

objet pour la pensée" (45). Toda uma nova concepgão

ressalta desta proposta de Foucault que simul taneamente

quer evitar o objectivismo da descrigão empírica, e o

relativismo moderno, ambas marcadas por uma visão estática

da análĩse, quando esta sendo uma prática inscreve-se

dinamicamente oas práticas através da sua intervengão

no saber. Como se depreende desta passagem a intervengão

referida é da ordem de um "jogo" que por o ser não é

arbitrário mas rigorosamente definido nos seus contornos.

resultantes de uma estrutura de verdade e falsidade

que é a riesse jogo (como se pode observar, há aqui muito

da solugão w; ttgensteiniana para o cepticismo). Para

além de dinâmi:a, esta nova análise ao acentuar as prá-

ticas e a lura dos saberes em torno delas, institui-

(43) - Foucault ,
Michel -

op. ult. cit., p. 27.

(44) - Sobre a epistemologia dos "problemas" ,
cf. o

irteressante ensaio de Fernando Gil: "Problemas

e Problemáticas" in Filosofia e Epistemologia ,

IV, A Regra do Jogo Edigôes, 1982, pp. 125-162.

(45) - Foucault ,
Michel - "Le souci de vérité", entrevista

feita por F. Ewald, Magazme Litéraire, Mai 1984, p. 18.
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-.e como uma mathesis sir.gularis que ,
sem por em causa

a necessária abstracgão que o pensamento exige, permite

dar conta da invengão do novo ,
da fracturancia inespera-

da do acontecimento .

0 surginento do novo precisa de um pensamento

que possa deixá-lo advir, o que implica a necessidade

de uma nova analítica da experiencia. Porém, tal ana-

lítica para ser me todologicamente interessante tem de

ser estruturada, segundo diversas vias específicas.

Na definigão do último Foucault a experiencia é "la

corrélation, dans une culture, entre domaines de savoir,

types de normativité et formes de sub jec tivi té" (46).

A estruturagão do fluxo da experiencia dá-se segundo

uma tripla vic a dos saberes, a dos poderes e a das

subjectivagôes, constituindo a novidade dos últimos

Uvros de Foucault a superagão dos momentos analíticos

centrados nos saberes e nos poderes, qu,e desenvolveu

fundamentalmente na primeira fase do seu trabalho (embora

a Histoire de la folie seja um caso especial). Assim,

enquanto a primeira procurava ínvalidar a nogão de "ideo-

logia", a segunda recusava a nogão quantativista do

poder, opondo-lhe uma micro-f í sica de agenciamentos

estratégicos . Mas enquanto momentos não-estruturados

tendiam ã d.núncia incansável das relagôes do saber

com a inexorabilidade do Poder, perdendo-se de vista

que o momento estratégico do poder implicava uma possi-

bilidade de resistência onde se assinala o carácter

irrepetível dar, figuras da experiencia. Tomar em atengão

os processos rie sub jec tivagão possibilita o questiona-

mento do fechamentc operado pela dominância da experi-

(46) - Foucault, Michel - L'Usage des plaisirs, Gallimard.

1984, p. 10.
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encia em termos de Poder (criticada justamente por E.

Said) (47) com o afastamento da problemat izagão da verdade

já referida. D.zer que a verdade é uma ficgão é um sim-

plismo se não se demonstrar em que jogo de verdade ela

é uma ficgão. Silenciar esta questão leva a uma naturali-

zagão dos pressupostos da crítica, que fica presa do

que denuncia, isto é, diversas formas rio principio de

Identidade. r. o caso no problema do desvio em que se

denuncia o trabalho de correcgão operado através do

discurso moral. Ora, isso ocorre através da naturaliza-

gão da sexualidade, ou da transgressão ,
ou da morte,

postulando-se assim uma espécie de urphánomenon pervertido

pelo poder
- na-rativa a que Rousseau deve a fama. Perdendo-

-se de vista os processos de sub jectivagão e a relagão

estruturada dos três eixos referidos, a análise decai

na oposigão real /simbôlico que justifica a proliferagão

de narrativas imaginárias. Não por acaso Foucault depois

de ter ""estudado a loucura, a prisão, os hospitais, vai

riedicar um esti.do â moral ,
tema maldito para o nietzschia-

nismo de alguns que confundem a análise com a denúncia.

(47) - Edward W. Said vai fazer incidir a sua crítica

sobre a "disturbing circularity" (sic da nogão

de poder de Foucault, questão que se tornou o

1 e i t mo t : v da crítica a Foucault, seja de direita

seja de esquerda. Neste caso é de esquerda, escre-

vendo Said que "power can be made analogous neither

to a spLder's web without the spider nor to a

smoothly functioning flow diagram; a great deal

of power remains in such coarse items as the

relationships and tensions between rulers and

ruled, wealth and privilege, monopolies of coercion,

and the central state apparatus" . Cf. The World,

the text, and the critic, London ,
. Faber and Faber,

1984, p. 221.
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Para esclarecer este ponto vale a pena ler a

seguinte passagem de Foucault, apesar de algo longa:

"toute action morale, c'est vrai , comporte un rapport

au reél ou elle s'effectue et un rapport au code auquel

elle se réfêre; mais elle implique aussi un certain

rapport å soi; celui-ci n'est pas simplement "conscience

de 'soi", mais constitution de soi comme "sujet morale" ,

dans laquelle l'individu circonscrit la part de lui-

-meme qui cons.itue cet objet de pratique morale, définit

sa position par rapport au précepte qu'il suit, se fixe

un certain mode d'être qui vaudra comme accompl issement

moral rie lui-même et, pour ce faire, agit sur lui-même,

entreprend de se connaitre, se controle, s'éprouve,

se perfectionne ,
se transforme. II n'y a pas d'action

morale particuliêre qui ne se réfêre å l'unité d'une

conduite morale; pas de conduite morale qui n'appelle

la consti tution de soi-meme comme sujet moral, et pas

de consti tution du sujet moral sans des "modes de subjecti-

vition" et sans une "ascétique" ou des "pratiques de

soi" qui les appuient" (48). A nogão de experiência

completa tem de tomar em atengâo os côdigos morais (e

a sua relagão a. Poder), a genealogia desses côdigos

(a sua constituigao como saber) e a vivência desses

côdigos (a sua praticabi 1 idade enquanto lugar de subjeti-

vagão). Esta estruturagão não implica um centramento

sobre os elementos rígidos das regras dos côdigos, mas

antes uma nova visão da material idade dos discursos

a sua inscrigãc nas práticas, e a estilizagão que sofrem,

cabendo lembrar' aqui que ,
como mostra Derrida, o estilo

é o esporão que sulca, rasga a superfície do signi f icante .

(48) - Foucaul l, Michel: L'usage des Piaisirs, op . cit.,

pag. 36.
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Dentro desta estrutura "mole" da experiencia

tem então de se tomar em consideragão o comportamento

de cada um dos eixos, bem como a combinatôria que deles

deriva, atravér da compreensâo do agenciamento complexo

das instancias e posigôes possíveis de realizar-se numa

dada cultura, possibi 1 idade que Foucault caractenza

como uma rarificagão do enunciado (49). Os regimes dis-

cursivos são essenciais para a compreensão do funciona-

mento pragmático das diversas instancias, ou melhor

para se compreender que género de trabalho de instanciagão

está na base d< uma dada figuragão da moral ,
da repressão,

e do desvic naturalmente , pois este é o nosso tema.

(50).

(49) _ Sobre q questão da raridade enunciativa em

Foucault, o problema do "effet de rareté" (sic),

ver o comentário de Deleuze "Un nouveau archiviste"

in Critiqje, 274, 1970, p. 196.

(50) - Antes de prosseguirmos tem cabimento referir

que o oue dissemos do princípio da Identidade

se referc' a uma instanciagão do eixo dos saberes,

que abstractamente é levada ao extremo decaímento

no imaginário. 0 que tem as suas consequencias

sobre o Eixo do Poder - a criagão da marginalidade

em torno da regra de realizagão
- vigilância da

comunidade dos iguais (perante o principio da

Iden t-idad-- ) .
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V. Q desvio nos media: a estratétzia de referencia-

lidade

0 funcionamento concreto do princípio da Identi-

dade é indissoc iável dos const rangimentos do espago

público. e nomeadamente do chamado campo dos media.

Não ten- cabimento apresentar nesta Ligão uma

teoria dos meriia, embora deva haver a consciencia de

que se trata de um problema que é decisivo para a com-

preensâo da crise discursiva que atravessa o político

e o direitc Com efeito, qualcuer reconstrugão das posi-

goes sobre os media que não leve em atengão a sua ins-

cricão no socius é dificilmente sustentável. Mas a um

nível muito s.perficial é possível detectar uma certa

estruturagão, variando apenas o modo de nomeá-la.

Por exemplo, Stanley Cohen e Jock Young referem o con-

flito .existente entre "Mass Manipulative
l model" e o

"Commercial Laissez-Faire model", acentuando o primeiro

o carácter impositivo dos media e o segundc inversa-

mente, a "ob jec t ividade" que estará na base do seu fun-

cionamento. Como
.

é evidente, as duas posigôes podem

ser extremadar pela assumpgão de posigôes políticas

de esquerda oi* de direita, ou mesmo por decisôes para-

digmáticas de diversa índole, o que origina uma multi-

plicidade -de "teorias" em diferendo entre si, não pela

definigão da "realidade", mas pelo controlo do discurso

sobre os média. (51).

(51) - Ve r Tne manufacture of news : social problems,

deviance and rhe mass medic editado por S. Cohen

ê JT Young,

"

London, Constable, 1973. A posigão

eclética destes autores deriva logicamente das

posigoes referidas, implicando a desdramatizagão

das versoes "manipulativas" e introduzindo a temática

dos efeitos nas versôes do
"

laissez-f ai re" . Cf,

op. cit. p. 339.
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0 que existe de comum a todas essas posigoes

é um certc posicionamento perante a tese mais influente

nos estudos de comunicagão, já referida, e que se centra

sobre o problema da construgão da realidade pelos media.

Com efeito, a -esposta a esta questão tem sido apresentada

como fundamental, e de certo que o é, mas não basta

um alargamento a outros "factores", como deixámos claro

na nossa crítica ao sociologismc Ê o que ressalta da

recente tentativa de síntese de Hanna Adoni e Sherril

Mane de apresentar um quadro teôrico do papel dos mass

media na construgão social da realidade. Para isso propoem

um modelo composto por duas dimensoes - o tipo de rea-

lidade analisaia e a distância dos elementos sociais

da experiência directa. (52). Influenciado pela teoria

sociolôgica de Schultz e de Luckman, esse modelo parte

de uma abordagem "holistica" que, de acordo com os autores,

"ís concerned with both the micro - an.d macrolevels

of social life, and takes in account the different

interactions among the types of reality, it appears

to be the best suited perspective for a more complete

understanding cf the role of the mass media in the social

construction oi' reality as well as a potential meeting

point for different traditions of culture and communi-

cation research". (53). Como disse. esta síntese cons-

titui um alargamento da reflexão corrente sobre os media ,

~-m
a—

acrescentando-lhe de forma mais ou menos elementos de

de contextualizagão de ordem sociolôgica e cultural.

(52) - Ver "Me iia and the soc.ial construction of reality:

toward and integration of theory and research"

de H. Adoni e S. Mane i_n Commuhication Research,

vol. II, n? 3, 1984, pp. 323-340.

(53) - Adoni e Mane - art. ult. cit., p. 337.
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Embora a consideragão desses elementos seja promissora.

parece duvidos > o interesse de um acrescento exterior

ao trabalho de simbol icidade onde se inscrevem os media

que constitui uma experiência complexa. Mais do que

um acesso directo afigura-se necessário um trabalho

de .deslocagão que consiga apreender no acto o trabalho

de constituigão da discursividade mediática.

Mas voltaremos â questão do desvio na sua relagão

com os media. Mesmo sem se levar mais longe a reflexão

atrás encetada. pode-se perguntar se o desvio é criado

nos media ou , se estes se limitam a reflecti-lo segundo

a sua "codificagão" específica, sendo a sua criagão

originada noutras instâncias. 0 problema é complexo

pois pôe err rausa t oda a análise do campo dos media,

nomeadamente a relagão dos media com o espago público,

e todo o traoalho de simboi icidade que eles exercem.

Todavia, a me -a colocagão do problema implica a ques-

tionagão" de uma das abordagens mais influentes dos media

- a de Jean Baudrillard - cujo catastrof ismo reduz a

simbolicidade e o seu trabalho específico å ci rcularidade

vazia do signi f icante , posigão esta que leva a simplifi-

cagôes excessivas

v

na análise do desvio enquanto experi-

ência complexa. por nôs defendida no ponto anterior

desta ligão.

Nos
-

media o desvio é encenado através de estra-

tégias de identidade que , apesar de sempre omnipresentes ,

se revelam mais expl ic i tamente nos momentos de crise,

que procuram obviar através da produgão do consenso,

e da reprodugãc das suas condigôes. Quer isto dizer

que os media tem fundamentaimente um papel de definigão

da "realidade" como as teses bem conhecidas de um Boorstin

sobre o "fabrico da actualidade" deixam entender, e

que de alguma raneira tanto Mcluhan como os seus seguidores

franceses - ca.oo de Baudrillard - levam âs últimas conse-
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quências lôgicas? Esta é uma questão difícil que não

se resolve com nenhuma resposta apressada, pois que

afirmar que as notícias são produtos manufac turados

de acordo com certos côdigos sociais e culturais, é

uma questão sem sentido antes de se apresentarem com

rigor esses "rôdigos", o que não é fácil pois estes

têm'* muito de indefinido, pelo menos no que escapa âs

regras prof issionais e inst i tucionais explícitas, isto

é ,
escritas . (54) .

Aliás, postular-se a
"

transparencia" dos côdigos

com um concomitante conhecimento total ,
é um dos proce-

dimentos básicos de insti tucionalizagão de um tipo de

discurso sobre o acontec imento que faz apelo aos métodos

de verificabilidade científica, inviáveis na recepgão

do discurso. Opera-se assim a simulagão de um referente

do acontecimento que opera através da redugão de todos

os jogos de linguagem aos denotativos.

Através da referencial idade o discurso pseudo-

-denotativo serve de horizonte dos enunciados de indi-

cagão do desvio em relagão ao primado do sentido, que

é sempre o df estruturagão de um espago de realizagão

da Identidade. Daí que o apontar do desvio incida sobre

uma mescla de ficgão e de normas e leis que servem de

base â denúncia do desvio. Ora, as ficgoes que se mesclam

a esses jogos de regras (e Leis) servem de legitimagão

do discurso produzido, legitimagão essa que é reduplicada

pelo simulacro de epistemologia da verificagão de que

se apropriam como "desengajamento" da posigão do leitor.

(54) - Para além de outras consequências ,
isso implicaria

que se ooderia transpor para as práticas a nogão

intencionalista de côdigo dos modelos instrumentais ,

com tudo o que acarretam de linearidade, acuidade

sígnica e eficácia técnica.



.ura-se simul tâneamente um reforgo dos aparelhos

vigilância, um permanente trabalho sobre a lei de

a estende-la ao conjunto das práticas, com tudo

e implica de criagao de uma comunidade negativa

_s dos processos de estigmatizagão , que tende a

enhar uma fungão sacrificial de aufhebung do ne-

fungão essa que corresponde a uma laicizagão

. emissaire" estudado por Girard. (55).

á-se uma fusão do discurso prescriptivo com

itivo que anula o pedido de justificagão que

midade na era moderna impoe, através de uma

morai que encena o perigo de destruigão das

territoriais da identidade, mostrando os

symbols of disorder" (BENNETT, 1982:297).

utilizarmos os termos de Tony Bennett. Uma

• >
a referência ao "bouc emissaire" é menos

•ic t, do que resultante da necessidade de

•nd:r o fur.ciona.ento do princípio da Iden-

Ma verdade, de modo mítico mas também

este cria como "referente" uma comunidade

de classe, humana ou invertida, neste

isto é indiferente) . Daí a importância

ivro como o de Robert Nisbet que procura

-> facto de que "a histôria da filosofia

basicamente a histôria das ideias e dos

. ;- : rjmanos quanto â comunidade" . Cf. The Social

••i::. -^rs (trad. brasileira, Os filôsofos sociais,

iĩ '*/■-' ide de Brasilia, 1982, p. 13) .

,6) -

r. :x Tony: "Media, 'reality' signif ication"

•e , society and the meida, ed. M.

oix-x •• t ali, Methuen, 1982, p. 297.
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riificuldade deve aqui ser afrontada e que deriva do

posicionamento de Katz e Lazrsfeld sobre os "dois passos

do fluxo de comunicagão". Como é sabido estes autores

relevam um momento importante de recepgão do discurso

a que chamam "grupos", mas que podem ser encarados como

comunidades me.ores com uma configuragão muito ténue .

0 que eles demonstram é que os grandes media são tra-

balharios pela teia cie relagôee sociais que podem mesmo

riesertá-los, levando ac esvaziamento das estratégias

de sentido que veiculam. Perante isto abre-se uma dupla

via, que de certa maneira se excluem. Ou prolongamos

Pssa análise com uma teoria do espago público, que permita

inserir os grandes media numa ordem simbôlica mais lata,

ou temos de eufemizá-la através da utilizagão de nogôes

comc "ideologia", como é o caso de Bennett que sustenta

que "the propositions that the media are influential

in proposing certain ideologically derived definitions

of rea-rlty is one that cannot be dependent for its

validation solely upon the subjective reports of those

whose consciousness is said to be produced, without

their being aware of it, this process" (BENNETT; 1982:

295 (57). Ou seja; estamos diante de uma indefinível

e objectiva
' discu-sividade" que tem a carac terí stica

de ser falsa, invisível e inconsciente para os sujeitos

da acgãc e exactamente tudo o contrário para os analistas.

(58).

(57) - Bennett, Tony: art. ult. cit., p. 298.

(58) - Por «er um "conceito" fácil de trabalhar, e de

entender, o termo "ideologia" tem tido uma grande

voga pelo menos nos anos 60. Sintomat icamente

é ccntra ele que uma parte da obra de Foucault

se orien-a. Assim, contra a conotagão de falsidade

e negatividade por ele conotado, Foucault escreve

oue "las condiciones politicas y economicas de

existência no son un velo o un obstaculo para

el -uieto de conocimiento sino aquello a traves

de lo cual se formam los sujetos de conocimiento

v en consequencia, las relaciones de verdad" .

Ver. Foucault, Michel: La verdad y las formas

juridicas , Gedisa, 1983, p. 32.
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Pela mera necessidade de ser possível uma análise

é preciso afastar o "espelhismo" da referencialidade ,

com a sua ficgão denotativa, de modo a poder-se levar

em conta a cor.f 1 i tual idade dos discursos e dos interesses

que, se impôem uma certa "definigão da realidade" (conceito

algo ambíguc), permitem simul tâneamente a distanciagão

crítica perante ela.

A Estratégia ria irier. t i riade pode assumir as form__-

de um 'iiscurso da crisc o que se explica facilmente

pelo facto da identidade ser uma questão de nome ,
de

individuagão das fronteiras entre "objectos" ( individuals

no ser.tido de Strawson). No fundo a crise corresponde

a um emergir ia violencia que ,
o poder como "dominagão"

(suspensão da n.orte) adia indef inidamente . Ora, no discurso

moderno a negacão da morte, do risco pura e simplesmente ,

é acompanhada por práticas de seguranga general izadas ,

sociais. e políticas, que são uma pedra ũmportante da

realizagão da Identidade. Como afirma Pierre Henri Jeudy

"les media fournissent des objets de peur, entretiennent

des raisons de phobie, argument les causes de 1
'

angoisse . . .

tant que la viqlence est exprimée, traduite par des

images stéréotypées la menace de destruction trouve

non seulement son fondement mais aussi sa fonction"

(59). E esta funcão que oermite mostrar o Estado

em accão te contengão do perigo, contendo os seus efeitos

de propagacão que ,
desenvolvendo-se sem entraves

- um

sinal da representacão medieval da peste
- abala a fixidez

das configuragoes sociais, deixando emergir o seu carác-

rer arbitrário, i.c, signi f ícante .

? esse carácter significante que é negado de

um discurso uue engloba a sua heterologia. Porém, a

heterologia não pode ser radicalmente exterior ao sentido

(59) _ Jeudy ,
Pierre-Henri : La peur et les media, Puf,

1979, p. 6.
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agenciado pelo discurso dos media, a não ser no caso

rie existir um codigo total ou um sujeito omnisciente,

hipôteses que relevam mais do imaginário do discurso

científico. Sãc precisamente os diferendos que atravessam

a ordem do simbôlico que impedem a cristal izagão da

crítica nesses dois pôlos do imaginário científicc

Jeudy considera que "plus que jamais une société a besoin,

pour la reproduction de sa cohésion, de ce qu'ell exciue

(...). Au fon.t, on peut dire que certains événements

sont appélés å devenir des arriéres fonds de la théatreali-

sation sociale et qu'ils sont ramenés sur le devant

de la scer.e chaque fois que la menace doit etre signifié,

nomée, tout en gardent son caractêre diffus" (60). Resta,

apesar de tudo ,
a questão dos mecanismos da necessidade

de "significar" ou de "nomear" que não são uma resultante

directa da ficgão denotativa do riiscurso dos media,

rr.as antes que se enxertem sobre essa ficgão. Oual é

portanto" a sua instancia de enunciagão, se recusamos

tanto um côdigo total ,
como uma difusíssima "ideologia",

incontrolável e a que ,
de nenhum modo ,

se pode reduzir

o problema da Identidade, contrariamente ao defendido

por Theodor Adorno.

(60) - Jeoriv, h-=?nri-Pierre: op . ult. cit., p. 155-156.
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VI . Conclusão: Para uma politica dos meddia: a ímpos-

sível REFJSTENCIA

Trata-se de saber como os media se comportam

na época moderna, e apôs. Um dos teôricos importantes

sobre esta passagem é Jean Baudrillard, que pôe em relevo

uma oposigão entre informagão e sentido que se acham

numa relagão inversamente proporcional . Ou seja, å medida

que a
"

ir.formagâo" aumenta o sentido é neutral izado ,

"dissuadido", tese de que extrai consequências radicais.

Todavia, esta posigão acha-se presa do modelo instrumental

de Shanon que precisamente se centre sobre essa distingãc

sendo o "sentido" uma questão exterior â transmissão

ria informagão: Ora, ambas as posigôes implicam a pres-

suposigão rie _m sentido unificadc e cristalizado (em

"côdigos"), ou seja, previarnente dado. Deste ponto de

vista esse sentido prévio não é distinguivel do que

se chamá a Tr idigãc 1 imi tar.do-se a repetir a tese bem

conhecida ria crise do sentido herdado, o que é uma outra

forma de referir o movimento de emergência da Modernidade.

Com efeito, dizer que
"

1
'

informat ion dévore ses

oropes contenus. Elle dévore ia communicat ion et le

social (61). anunciando o fim do social, parece ser

o culminar do movimento da Modernidade num evoluc ionismo

radical sejnelhante ao de Habermas baseado na evolugão

do "offentiichkeit" . Por sua vez em Baudrillard assiste-

-se a uma pe^da do sentido num processo de passagem

da explosão para a implosão do sentido, mas baseia-se

na ambiguidade desta nogão, e simul taneamente na centra-

lidade que ocupa na hermenêutica cristã. Senão como

se jusr.ifica a simulagão de sentido precisamente para

"ocultar" o seu desaparecimento ,
se não

'

for pela primazia

(61) - Baudri. llard, Jean: "L'implosion du sens dans

les

"

media" in Simulacres et simulation, Galilée,

1981, p. 123.

_
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da necessiriaoe de sentido que está na base dos lamentos

de urn De [.aist.ro ou rie Edmur.d Burke?

A ideia de que se onera uma
"

i rresi stível deses-

t.ruturacãc" rio social" (Sic) eseapa ås consequênc ias

nostálgicas de denúncia da modernidade pela irreversi-

bilidade postulada do movimento de implosão e desestru-

turacão referi la. Esta é uma forma de evitar a ideia

de que se recc nstrui ria o "sentido" através de uma rege-

neragão do social, posigão defendida em 1893 por Durkheim,

ao considerar que "para que a anomia cesse, é preciso

que exista, ou se forme, um grupo onde se possa constituir

o sistema de normas que actualmente falta. Nem a sociedade

política no seu conjunto, nem o Estadc podem evidentemente

cumprir esta fungão" (62). A denúncia do sentido não

pode estruturalmente considerar-se independentemente

desta "regeneragão moral", que apela â hiperlucidez

do conhecimento sociolôgico.

Tocamos aqui o problema da modernidade: o nihilismo

de que o intimismo é a forma final, como mostra Richard

Sennet. Ora, este é um produto de sentido onde os media

desempenharn papel- preponderante , mas que tem de ser

entendido 1e forma lata, já que a prôpria referência

aos media nãc < clara, tendendo-se a reduzir o seu alcance

aos mass media que mais não são do que um écran de bana-

lizagão rie 'algc que se passa a outro nível, o da incessante

criagao das formas novas . Aquilo que Baudrillard não

se pode dar conta, precisamente pelas permissas do seu

discurso, é que não é possível unificar o simbôlico,

e melhor prova disso é a encenagão dessa unidade que

é uma ourra forma de reconhecer de que o social nunca

(62) - Durkhe. m, Emile: La division du travail social

(trad. port. A divisão rio trabalho social, I,

Presenga, 1977, ĩ vol .

, p. 12).
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existiu, anr.es é construirio sempre no bordo da desestru-

turagãc de tal modo que a "linguagem da sedugão" mais

não é do que uma forma de combate contra a possibi 1 idade

de outros disoursos, como seja o fractal desse bordo

instável. ou uma lôgica do sensivel que está sempre

aquém ou além do simbôlico. ou a resistência irônica

que um Bourrougs pratica.

Para Baudrillard, preso da sedugão do signif icante ,

"le sens en est que tous les contenus de sens sont absorvés

dans la seule forme dominante du medium. Le medium seul

fait événement - et ceci quels que soient les contenus,

conformes ou subversifs" (63). Leva-se, assim, ao extremo

limit.e a rese de Macluhan de que o medium é a mensagem

importante na refutagãc rias posigôes estilo Enzenberger

sobre uma resi:. tência ao nível do conteúdo, ou da posse ,

rios m._dia, mas que mencspreza comple tamente algo que

a fôrmula de Macluhan deixava entrever: a possibi 1 idade

rie uma estratégia de medium, ac nivel do medium (64).

(63) - Baudrillard, Jean: op . ult. cit., p. 125.

(64) - Como refere McLuhan tudo se joga entre ser domi-

nado ou resistir por uma "máscara" de energia.

Cf. o seu comentário sobre a frase de James

Joyce" "Yes, the viability of vicinals if invisible

is invincible" (Roles, Masques et representations"

in D'Oeii á oreille, Denoel, 1977, p. 179), ou

seja, fazer desaparecer as fissuras do texto ou

do socius é a melhor maneira de não as ver.



Baudrillard procura afastar essa possibilidade através

da "implosion du medium et du reél, dans une sorte de

nébuleuse hyperréelle, oû même la definition et l'action

distincte du medium ne sont plus repérables" (65). 0

que é uma forma de afastar pura e simplesmente o pro-

bléma, embora paradoxalmen^e . Se tal "nebulosa" tivesse

ocorridc seria impossivel ainda manter um discurso sobre

o real e os media, que se baseia nessa distingâo, nem

que seja ficcional; mas mais importante ainda, se isso

se veri í'icassc então em vez de menos acgão, teríamos

um excesso d^ acgão que seria sempre performati va e

que sempre recriaria a "nebulosa" baudril lardiana . Nao

é esse o caråcter do fazer dizendo de Baudrillard, que

num discurso miticamente performativo afasta outras

dizibi 1 idades do fazer, reduzindo-as a meras moléculas

inlocal izáveis na sua "nebulosa"? Ê bem este o drama

do esc.i_.itor moderno -

que ainda se escreva, se assine

quanto todas as obras já foram escritas por esse Pierre

Mesnard que é o "sistema".

Dent.ro desta escrita a resistência é impossível,

já que os media' se limitam a reproduzir as injungoes

paradoxais caracteristicas do seu espago tensional/ener-

gético de simulagão de sentidc Daí que se consiga imaginar

uma resistência que é apenas um simulacro de resistência,

uma nihilizagao irônica da resistência. Para ele

"l'argument artuel du systême est de maximalisation

de la parole, de production maximal de sens. Donc la

résistence str.itégique est celle du refus de sens et

_u refus rie parole - ou de simulation hyperconformiste

(65) - Baudrillard, Jean: op . ult. cit., p. 127.
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des mécanismes mêmes du systême, qui une forme de refus

et de non savoir' (66). Trata-se de ser reconduzido por entre

a situagão de "objecto" ou a de "sujeito", mas paradoxal-

mente, porque se simula a existência de um intervalo

de resistência, que não é mais do que um espelhismo

dentro dessa estratégia dupla de ser objecto ou sujeitos

simulados. i.e., reais e verdadeiros £ara
o sistema

mas irreais e "irônicos" na "verdade" da estratégia

que intrinsecamente se conhece como tal .

Todavia, arnbas as estratégias derivam da fascinagão

de Baudrillard pelo "sistema" que ,
sendo total, faz

ronvergir para si todas as linhas possiveis, mesmo as

de transformagão, ou de resistência . Ao usar a nogão

de sistema Baudrillard acaba por reduzir o alcance da

problemática do double bind a que faz apelo, já que

dentro de um sistema único não há qualquer "brecha"

ou diferir discursivo, ou prático. Ora, como mpstra Bateson,

o funcionamentc do double bind sô ganha sentido enquanto

agenciamento de serialidades múltiplas, única forma

de dar lugar ao reviramento metacontextual do "sistema

- operagão de contorno absolutamente essencial.

Ouando falamos de "resistir" aos media isso não

significa que não se reconhega a pertinência das críticas

feitas por Baudrillard a posigôes como as defendidas

po.r Hans -Magnus Enzenberger, que vivem na ílusão da

democratizagão dos media através da transformagão da

estrutura da sua propriedade, de que derivaria uma alte-

ragão do "couteúdo", sobre o qual se centra as críticas

dos teôricos da reificagão (67). A contraposigão de

um "bom" contoúdo ao "mau" conteúdo, é inseparável da

(66) - Baudrillard, Jean: op. cit., p. 131.

(67) - Baudrillard, Jean: "Requiem pour les media" in

Pour une critique de l'économie politique du signe,

Gallimard. 1972, pp . 220-229.
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distingão forma/conteúdo , mas de tal modo que a forma

é considerada como algo neutro. Todavia, essa distingão

não tem pertinência dentro do diagrama abstracto dos media,

dotados rie forga performativa prôpria. 0 que procurámos

contestar foi a ident i f icagão dos media com esse diagrama

abstractc que releva ric funcionamento do princípio

da Identidade, e que fica intocado por uma critica que

se auto-anula, apresentanrio mesmo o "hiperconformismO"

como uma estratégia de resistência. (68).

Para analisar a participagão mediática na criagâo

dos espage.. de realizagão de identidade, é preciso con-

..eguir perante eles uma distanciagão que não pode assumir

as formas de fascinagão, e de denúncia apocaliptica,

já que essa fascinagão se repete num discurso da totali-

dade. A "realidade" denunciada e o discurso denunciador

convergem para uma concentragão discursiva que é preciso

abrir resolutamente , para deixar ressoar outras séries

tecnolôgicas , estéticas e políticas.

Sintomaticamente as posigoes apocalipticas dirigem-

-se contra os media de massas, como se toda a mediagao

se resumisse a estes, quando o que interessa questionar

é o destino da linguagem (e das mediagôes) num mundo

onde a aceleragão electrônica tende a estabelecer as

diferengas, onde qualquer intervalo, ou distância conver-

gem â velCridade da luz para zerc "Resistir" significa

antes de rnais ir contra a convergência do discurso cri-

tico com o d: agrama abstracto que subtende os media,

como parece ser a opinião de um pensador como Jacques

Derrida que aceita uma actividade de "extensão e ampli-

ficagão dos meriia, dos lugares de difusão e de edigão,

(68) - Apesar de tudo é concebível tal estratégia, mas

o que é de estranhar é a importância decisiva

que assume no discurso de Baudrillard.
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principalmente pela sua transformagao contra os mono-

oôlios, a honogeneidade e a apropriagao" . (69). Como

é evidente não se trata simclesmente de substituir um

poder oor out.ro, nem mesmo por um anti-poder, hipôtese

mais radical, mas de criar espagos ^e ím-poder, intersti-

ciais, possíveis apenas na fragmentagão das grandes

figuras do porier, nomeadamente a mais abstracta de to-

das: a ria Identĩdade.

A fragmentagão das figuras do Poder joga-se a

todos os níveis da experiência, não deixando de ter

imediatamente efeitos políticos, cuja análise exigiria

o desenvolvimento do que deixámos aludido sobre a nogão

de experiência complexa de desvio, de tal modo que esta

seja compreendido segundo uma dupla via: enquanto identi-

dade negativa, isto é, oposta a dadas estratégias de

Identidade que se cristalizam, segundo um modelo de

alargamento ccncêntrico a todos os espâgos sociais,

até å aboligão rias diferengas e dos restos.

Tudo isso implicaria a necessidade de pensar

o movimento de estruturagão de experiência do desvio,

dentro da inscric_ão rios media no espago social, no

seu relacionamento å es^era de dominagão, de modo a

pensar-se a p> ssibi 1 idade de existência de uma multi-

plicidade de espagos incompossíveis entre si, mas atravessa-

dos por máquina.. estéticas, políticas, técnicas de todo o

género. sempre em composigão mosaica, mas onde certas

figuras são mais "persistentes" que outras. Tal persis-

rência enquanto estruturagão é um factor de ordem, e

também de dominagâo, tendendo para o afastamento daquilo

a que Hanah Arendt denomina "o estranho entre-dois".

(70).

(69) - Derrida, Jacques: Entrevista publicada no Jornal

de Lerras. 123, Nov. 1984, p. 4.

(70) - Arendt ,
Hannah: La crise de la culture, Gallimard,

Idées, 1972, p. 19.
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Porém, essa 'endência é ac mesmo tempo o auto-posic iona-

mento da possibi 1 idade dessa "brecha" ,
outro termo de

Arendt, por onde outros diagramas se podem compôr,

alcangar novas figuragôes, insistindo num resistir ao

persist ir .

■ William Burroughs escreve no livro Electronlc

Revolution que é preciso uma "arme â longue portée

pour brouiller et infirmer les lignes d
'
associat ions

posées par les mass media" . (71). Não será um sinal

(spur) dos tempos que Burroughs ainda escreva um livro,

e precisamente sobre a "revolugão elec trônica"?

(71) - Burroughs, William: Révolution elec tronique ,

trad. franc , Champ libre, 1974, p. 11. Leia-se

tamhém: "Le controle des mass media est assure

en posan: des lignes ri
*

assoc iation . Ouand on coupe

ces lignes, on brise les liens d
' association" ..

ĩ'id., v. 116). Esta questao

aludida, e nestes termos.

reflexí: ::e E. Rosa Oliveira.

rem *° ficar apenas

ue são devedores da



SOCIOLOGĨA DA COMUNICAgÃO SOCIAL

Inserindo-se num curso de "Comunicagão Social"

onde se ent-ecruzam riiversos campos disciplinares ,

e pela insistência de uma relagão å sociologia,

esta disciplina suscita uma série de exigências

e dificuldades, ligadas â natureza de articulagao

da análise sociolôgica com os fenômenos da^
comu-

nicagãc A lineaririade com que se justapôem os

termos "soc iologia" e "comunicagão" tem muito

de aparent^ já que no seu smcretismo ilude o

problema das suas relagôes mútuas, e de pertinência

dos instrumentos analíticos que utiliza.

Embora s impi i f icando excessivamente , podemos con-

siderar que a maioria das rielimitagoes do "objecto"

da sociologia da ccmunicacãc social podem resumir-

-se a dois procedimentcs típicos: o sociologismo

e o semiologismc No primeiro caso o corpo orga-

nizativo rios rr.edia, ernpiricamente detectáveis,

ocupa toda a cena analítica propiciando o uso

rie todo um acervo estatístico que se debruga sobre

a sua proprledade, controlo social, efeitos, etc

A determinacão da sua eficácia é feita em fungão

de um plan.j explicativo unificado em torno de

um dado paradigma sociolôgico reduzindo-se os

"fenômenos de comunicagao" ao campo de visibilidade

ínstaurado por cada paradigma.
s

Por sua vez a segunda abordagem incide fundamen-

talmente na lôgica específica dos media, encarando-

-os como extensôes semiolôgicas do "homem" ,
da

"dominagão social", etc ,
sobrevalorizando-os

enquanto má^uiqas abstractas de comunicar, mdu-

toras de uma violência simbôlica inescapável.

Enquanto qu- os riscos de um determinismo socio-

logista são inerentes ao primeiro procedimento

analítico, o outro implica um hipersimbol ismo

que torna indistintas as mediagoes que
^

articu-

lam os media, a riiscursivi dade mediática, ås diver-

sas estrurur_s sociais.

Com efeitc amtos os proredimentos acarretam
^uma

opaciriade que obscurece as modulagôes que os "fe-

nôm. nos da comunicagão" induzem na acgão social

e. ao mesmo tempo, inviabilizam a compreensão do

suplemento ie ser.-.ido que lhes advem dessa mesma

acgão. Daí .ue o eufemismo que definiria a disci-

plina em r xnc dcs procedimentos dos sociôlogos

cuando se oebrugam sobre a comunicagãc tem pelo
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menos a van.aĸen de rieixar em suspenso, provisona-

T:erte a apresentacãc de uma qualquer defimgao

exo^dî^a, oue orarr.taria ur. fechamento da reflexao

so£.e "e<=^ rrotlema. Aliás, esse "fechamento'

equivaleria mesmo a uma des-problemat i zagão ,
inde-

se^ável r.um. cacieira .ermirsl rio curso.

amos, ror.ac terante u:ra disciplina de con-

,0.n0s. flo'rios. inovitavolmente ambígua,

onde ganhn forqa a crescente exigencia de inter-

ddsciplinnri íarir., c.paz rie mobilizar para a nossa

rpfiexar.., o:*; modelos e as linguagens das outras

riisciplinns, como sejan a serriôtica, a pragmatica,

a histôria', a microssociologia ,
as sociologias

^- ^inhô^oo e rio ooder, cuja mul tipl icidade nao

oeverá impeJir que se alcance, selec t ivamente ,

uma compreensão transdisciplinar da(s) especi-

ficidade(s) dc "fenômeno de comunicagão" , enquanto

riimensão da acgao social.

0 programa riesta cadeira equivale, portanto

a um pro'e.to aberto, capaz rie articular os ele-

men-os "diîîsos da disciplina, com a fluidez e leveza

com que são atravessados pelo acontecer da expe-

-iência social. Daí oue decorra em dois momentos

p^incipais, a saber: em primeiro lugar, uma cLe_s-

con^trucar- anal. tica das reorias sobre a socio-

logia- da" conûni cagao social e, em segundo lugar,

um seminário rie investigagão que faga apelo a

problemática teôrica confron tando-a com a situa-

gão concreta da cultura, conhecimento e comunicagao

nas sociedades actuais, nomeadamente na socieda-

de portuguesa.

Em cursos anteriores estudou-se o fenômeno de

cultura nar socieriari.es mcdemas, bem como o pro-

bl^ma da reLacão dos media ao discurso do desvio

e ap nar"iral iriarip . :.este -^nc lectivo iremcs de-

brugar-no^ sol-re a crise_cu ; ru r a 1 e politica
no esr-ã-;o pubiico :rooe-r.c rroblematica central

,iac socieriaoos cont r:ro: rân.asr . å procura do "nome

que lhes o. í ina o osoíri^o ox as habita" (Stirner).

F muitos lomes surgerr., o-'tx seja ,
"Sociedade

:ie cultura íe rrassas", "Scciedarip intimista", "So-

ciedade ric vazio", "Sociedaries de Consumo" , etc,

etc, . A lô ĩica que sucentende esta variedade de

nomes" dever-í ser ar_a_i_ada.

Com efeito, a oompl exicace crescente das sociedades

reflecte-se cíp morios diferer.ciados
'

nas estrutu-

ras de corr.unicagão instiuírias, tanto ao nivel



microlôgico, ccmc ao macrolôgico. Por sua vez

essa insti tucional izacãc deve ser considerada

de modo dinâmicc. , rianco-so atengão å temporali-

dade espec.fica ri*= caria r.ível ,
â alteragão perma-

nente por que as fornas de percepgão e de recepgão

vão passandc bem como âs suas relagoes mútuas.

Se é facilmente aceite a existência desses dois

níveis dos fenômencs de comunicagão, já o trata-

mento das suas inrerrelacoes está longe de ser

pacífico. Sobre csta questão riefrontam-se as mais

diversas "teorias", nomeadamente as que conside-

ram que o Ectado e a sociedade civil ficaram total-

mente soldadas pela insrância de mediagão

p o r muitos
'

i ri'p n
*

i f i c ad a a c s ncdia ( c om a sub -

sequente dcminacã" oora e simples da sociedade

civil t:elo Estado). 'rem comc as que discorrem

ingenuamente sobre este problema, como se as

relagôes en tre c Estado. c socius e o espago pú-

blico de meriiacão não fcsser r roblemáticas .

Esta confli tualidade das interpretagoes não é

cie estranhar, -er.do origem justamente na comple-

xidade das relacres que se intrincam no que ^se
pode denomi nar como espaco público de mediagao.

Daí que parega perr. inente a hipôtese de que é

precisamente nesse "espago" que se produz e dis-

tribbri a discursividade social, em processos

complexos rie interferências e retradugoes.

Dessa discursividade que funciona em termos dua-

listas, num binarismo do Poder, derivam todos

os Discursos de legitimacão e de crítica, num

processo de auto-cons trucão permanente, e que

tem vindc a £or carac terizado como indutor de

uma crise de legitimagão das sociedades mo-

dernas .

Performativamenre o> escaco público de mediagão

opera sjmul -ar.eam.ente ur.a doagão de sentido, mas

também uma difraccão de sentido, assente na pro-

liferagao do imasinário rios riiscursos Públicos.

Essa proliff racão prenrie-se å crescente dominância

das linRuagf.-ns ri*^ como.nicagãc sistémicas e ciber-

néticas, numa riurla a-.opia, a de um desejo de

transparência excessiva onrie todas as autonomias

desar;_ro.. cn .

"

- a Op urna cart i c ipagão mística na

opacidade oas rne ri :. agces , cnde se "ontologizam"

as re 1 ac oe s . bu roc r a . i z an ric - as .

A aprosentarão ric oornps, para a classif icagao

ris situagãr sorial :; resente, não é portanto
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algo neutro, fazenrio oarte ria luta pelo poder

de classifcar, c <■:•■. í'er i n <■.■■■■ um funcionamento judi-

cial a criacão dc socius pelo Discurso.

I. ĨNTROD ;gAc

1. Carac. rer*. z-ac-ãc rir t.o-í'-Io mst rumental da

comuni .acã"

2-. SupieTPr.'ii- -v ■ morir-Lo i os
'

ronen t al de comuni-

cagãc

3. Críti.a io moci<-_o i r._ t ru. ier.ĩ a_ de comunicagão

4. Síntesc

II. Aná.ii;c. :íe .. i oin_ _p a r
a ri igmas de sociologia

da ccm in i c .c :""'Q

1. A nogi' o \e pararii grn-ĩ e a sua utilidade para

a teor a sce _ oi ôgl e a .

2. 0 paoadigma f'unc i or.al is ta (
"
two step flow

of ccm-nuni'cation" ) rie ! ... arsfeld.

3. 0 para ligma inter--iccicnista de Goffman

4. 0 para iigna narxista rie Habermas

5. 0 para ligna psicanal i sr.a de Legendre

6. 0 paraligna es t rutural is ta de Bourdieu

7. Análise corrparat iv.-i rios paradigmas de socio-

1 o g i a ! a c • :•nu n i c a •; ; n o

8. S í n t e s f.
■

III . fl(/::.ei;
accão

'
• >:■■ ",-\: :■.

.mun i c :■:> .1

1 . S e n 1 1 ■ i ■ ,*- -jí.cj.0

2. Pcder . vicl'"nc.-

._ in .- i
'

•
■

oo i a sociolôgica

u n i c a c i o »i a 1

nicac i ■ nal

3. Eegi ■ i r.acno ~ lcgi '. i rr í rir.rip na acgao comuni-

cac i onal

4 . P ragm á t i c a d a a c c âe c c :r >
_ n i r a c i ona 1
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t- sín?eF= .'ir.s elomen-o:; A-e uma teoria da acgão

comuni -aclonai, de urr. ponto de vista pragmá-

tico .

V. E 1 e rr. . :■ r i •; o s _ <.- '. Jma tecria rio Espaqo Público

lp q Esp.qo Públ icc e o Inacabamento da Moder-

nidari^

2 . 0 Eoj- ago Pucl ic

Pol: c o

?erida narcisista do

3, 0 Espa ;o r'útlico e a cra do vazio

4. 0 Espa_c rúrîieo e a orise ria mediagao simbô-

lica

5# 0 Esi aoo oúblico e o imaginário panôptico

6. 0 Esroa-.o Púri co e a orri-m dc simulacro

7. Sír.ms>'

■x, carx ria crise da cultura
V . f\ p _. J i_ -Cao:

'- o ■- <-* •-■■ ■ "~
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1 . Mome n r
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Síntes ..
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